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A  autonomia, 
segundo Coelho

Candidato à reeleição para a presidência 
do Conselho de Reitores das Universidades 
Brasileiras (CRUB), o engenheiro José 
Eduardo Pereira Coelho, reitor reeleito da 
PUC de Campinas, tem idéias bem definidas 
sobre o encaminhamento da questão da au­
tonomia universitária, os cortes nos recursos 
para a pesquisa, a nova Lei de Diretrizes e 
Bases e a política de educação e ciência como 
um todo. Na página 3 ele expõe alguns de 
seus pontos de vista.

Probio 
já tem 

recursos
Com o início efetivo 

do programa, a 
Universidade se 
prepara para se 

tornar o principal 
centro de biotecnologia 

do país. Página 4.

Um banco 
de embriões

de ratos
É o primeiro do 

Brasil e será instalado 
com ajuda financeira 
da Alemanha. Para 

isso já está sendo montado 
o Laboratório de Controle 

Genético. Página 5.

MCT,
extinção
preocupa

Para os pesquisadores, 
maior poder de 

barganha da indústria 
pode acarretar 

prejuízos para C&T 
na esfera do novo 

ministério. Página 9.
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A  floresta de 
1 milhão de mudas

O Parque Ecológico da Unicamp vai ajudar o Estado de São Paulo a re­
compor suas áreas devastadas. O projeto inclui a produção e o fornecimento 
de 1 milhão de mudas até 1990. Última página.

Foto: Toninho Perri

Crianças de uma das creches da Unicamp plantam um coqueiro nas imediações do HC.
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O que dizem os vestibulares
Newton Cesar Balzan

Nesta época do ano em que milhares de 
estudantes lutam pelas vagas de nossas es­
colas superiores, graças à implementação 
da informática somos bombardeados dia­
riamente com dados e mais dados sobre os 
exames vestibulares. Certamente eles po­
dem nos dizer muito mais que o simples re­
gistro dos números, em si mesmos.

O que mais nos surpreende neste ano é o 
tremendo destaque — ”status”, mesmo — 
adquirido pelo Curso de Publicidade e Pro­
paganda, dentre aqueles cuja seleção é feita  
pela Fuvest. Vem em primeiro lugar, com 
82,5 candidatos disputando cada vaga. 
Cursos que sempre se destacaram como os 
mais procurados vêm bem abaixo: Medici­
na tem 29,5 candidatos/vaga; Engenharia 
Elétrica, 18,5; Direito 19,8.

Como se explica tal fato? De onde vem 
isso, afinal?

No final dos anos cinquenta, conse­
quência direta da corrida espacial — o 1. ° 
Sputinik fora lançado em outubro de 1957 
— a procura pelo CUrso de Física, que en­
tão apontava para uma carreira altamente 
promissora, cresceu extraordinariamente 
na USP.

Na segunda metade dos anos sessenta, 
presenciou-se o “boom ” das Ciências So­
ciais. O Brasil se procurando, fervendo os 
questionamentos sócios-políticos e cultu­
rais, com os grandes festivais de música po­
pular — Vandré, Edu Lobo, Chico Buar- 
que e tantos outros. Alguns teatros de São 
Paulo lotados nas manhãs de sábados, com 
palestras de cientistas sociais para estudan­
tes, donas-de-casa e operários. Apesar do 
regime militar, o ambiente era de estímulo 
ao pensamento criativo e questionador. O 
13/12/68 não estava m uito longe mas em 
geral não se dava conta disso.

O curso de Ciências Sociais ganhava 
“status”, sendo procurado inclusive por 
muitos profissionais já  form ados em nível 
superior. A impressão que se tinha é que ca­
da um procurava acrescentar algo a si mes­

mo em termos de abertura e compreensão 
da realidade brasileira, podendo, quem sa­
be, influir sobre os destinos da nação.

E agora?
Agora a situação parece ser completa­

mente inversa daquela. A juventude procu­
ra por um curso que, a par da possibilidade 
de exercer na plenitude sua capacidade cria­
tiva — o que sem dúvida é gratificante em si 
mesmo — prima por “fechar" em vez de 
“abrir", codificando e decodificando para 
o outro uma determinada mensagem de 
maneira que este não pense. Ou pense li­
nearmente, na direção pré-estabelecida de 
maneira a desejar avidamente um determi­
nado produto ou situação, atendendo às ex­
pectativas de um mercado ávido por lucros. 
Estimular o consumo, certamente é a lei bá­
sica nesta selva onde vale tudo e o que me­
nos conta é a preservação e o desenvolvi­
mento de determinados valores voltados 
para a construção de uma nação mais sau­
dável e moderna. Uma selva em que se pro­
curou dar legitimidade à já  fam osa “Lei de 
Gerson” — “o negócio é levar vantagem 
em tudo ” — dando consistência e valora- 
ção positiva a um verdadeiro cancro nacio­
nal, qual seja, a esperteza sem ética.

E  evidente que há outras alternativas 
para o profissional de publicidade, convin­
do destacar, a título de exemplo, as campa­
nhas de saúde pública, de estímulo à segu­
rança visando à proteção da vida etc.

No entanto, seria ingenuidade pensar­
mos que hoje, para trabalhar nesta direção, 
seriam necessários mais que alguns poucos 
novos profissionais por ano. Seria também 
ingenuidade de nossa parte, pensar que a 
maior parte da juventude que hoje procura 
cursar Publicidade e Propaganda como pri­
meira opção, o faça voltada para este tipo 
de expectativa, isto é, mais attruista, em re­
lação à profissão.

O inverso parecia se dar com o cientista 
social, que ganhava “status’ há vinte epou­
cos anos atrás. Se é fa to  que este também 
podería atuar atendendo aos interesses ime­
diatos de grandes grupos econômicos, pare­
ce válido supor que apenas uma minoria ex­

tremamente irrisória dos que então procu­
ravam — ou dos que ainda hoje procuram  
— este Curso, o faziam  tendo em vista os 
objetivos desses grupos.

As coisas mudaram e hoje só podería 
ser assim. Como bem nos alertava Pierre 
Furter naqueles tempos de busca incessan­
te, “a juventude é apenas uma possibilida­
de”. O cenário em que os jovens viveram 
neste país nos últimos anos, só podería dar 
no que deu.

Talvez isto nos ajude a entender melhor 
o porquê de Turismo ser o 4 .° Curso mais 
procurado dentre todos os da Fuvest, com 
29,5 candidatos/vaga.

Talvez nos ajude a melhor entender o 
incrível aumento pela procura do Curso de 
Odontologia de uns anos para cá. O caso da 
Unicamp, com crescimento dos inscritos 
em 276% entre 1986 e 1987 ilustra bem a 
questão, mesmo descontando-se o fa to  de 
que a partir de 1987 os vestibulares desta 
Universidade deixaram de coincidir com os 
da Fuvest gerando, desta forma, crescimen­
to significativo na maioria dos cursos.

Seria muito bom se pudéssemos acredi­
tar que o móvel de tal crescimento estivesse 
se dando a partir de uma consciência acerca 
do estado lastimável de saúde de nossa po­
pulação: seus 10 milhões de desdentados 
absolutos ou os 531 milhões de dentes ca­
riados nas bocas dos brasileiros falam  por 
si.

No entanto, não sejamos ingênuos. A 
constatação de que a Odontologia oferece 
uma das raras oportunidades de o form an­
do exercer uma profissão liberal, condição 
que a própria Medicina já  perdeu há tem­
pos — em 1979, apenas 5 % dos médicos do 
Rio e São Paulo não eram assalariados — 
parece se concretizar nos conselhos que cer­
tos familiares costumam dar aos mais jo ­
vens: “FaçaOdontologia, seu bobo... Você 
vai ganhar quanto quiser!”

No outro lado do “continuum ” estabe­
lecido a partir da relação candidatos/vaga, 
estão certos cursos de instituições munici­
pais e particulares: 0,1 candidatos/vaga pa­
ra Matemática, Bacharelado/Licenciatura;
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0,05 para o curso de Física, ou apenas 9 
candidatos para 220 vagas em Licenciatura 
em Ciências de l .°  grau numa delas; 0,4 
candidatos/vaga para Engenharia Civil em 
outra.

Aqui a realidade, embora pareça ser 
outra, se inscreve no mesmo quadro do 
Brasil, anos oitenta. Trata-se de instituições 
criadas por políticos locais, a partir da vi­
são paroquial de administrar as coisas pú­
blicas. Criar uma Faculdade atendendo aos 
seus interesses eleitoreiros imediatos, mes­
mo sabendo o quanto isto onerará as finan­
ças de seus municípios e na certeza de que 
há cursos públicos e de qualidade razoável, 
não longe dali. Que lhes importa que ali ve­
nham a se form ar profissionais medíocres, 
engrossando o “exercício de reserva” ou 
ajudando a manter a baixa qualidade do 
ensino a nível de l .°  e 2 .° graus, de maneira 
a deixar tudo como está?

O outro lado dos vestibulares, com suas 
contradições aparentes, é parte integrante 
de uma mesma realidade, complexa e indis­
sociável: um país que se apresenta como a 
8. ° Economia do M undo e que ocupa um 
modestíssimo 56. ° lugar em termos de qua­
lidade de vida. Em que pretensão por mo­
dernidade se choca com a valoração positi­
va que comumente é dada a certos estereóti­
pos que lembram atraso e subdesenvolvi­
mento — o “fam oso jeitinho do brasilei-, 
ro”, o “não levar nada a sério”, “a ausên­
cia de espírito público ” etc..

Autonomia e qualidade universitária
Simon Schwartzman

A autonomia universitária, consagrada 
na Constituição de 1988, só se transforma­
rá em realidade se as universidades brasilei­
ras assumirem a responsabilidade pelos 
seus próprios destinos, e implantarem, por 
iniciativa própria, sistemas efetivos e res­
peitados de controle de seu desempenho, 
que possam tornar efetivo o preceito consti­
tucional da garantia de qualidade.

Todas as instituições públicas do País, 
da Presidência da República ao município, 
estão sujeitas a mecanismos de fiscalização 
e controle, e as universidades não poderíam  
ser uma exceção. No entanto, o princípio 
constitucional da autonomia universitária, 
fundamental para que elas cumpram de 
maneira adequada seus fin s de ensino, pes­
quisa e extensão, fa z com que elas devam 
ser submetidas a controles que lhes sejam  
próprios. Esses controles não podem  
limitar-se, como acontece habitualmente, a 
verificar a titulação dos professores, o cum­
primento de currículos mínimos, e se o di­
nheiro fo r  gasto conforme determinadas re­
gras democráticas, mas sim  se os objetivos 
maiores a que as universidades se destinam  
estão sendo cumpridos de form a satisfató­
ria. Os artigos 206 e 207, da Constituição, 
exigem a garantia de padrão de qualidade 
para o ensino público, e o art. 209 condicio­
na o financimento a instituições privadas 
também a critérios de qualidade. “Qualida­
de” significa, naturalmente, o cumprimen­
to adequado de seus fin s maiores. O desafio 
político que a comunidade universitária en­
frenta agora é o de tomar a iniciativa e esta­
belecer seus próprios mecanismos de avalia­
ção e acompanhamento de qualidade e de­
sempenho, que sejam transparentes e acei­
táveis para todos; caso contrário, as univer­
sidades continuarão a ser submetidas aos 
controles usuais de todo o resto da adminis­
tração pública e sua autonomia, na prática, 
se frustrará.

Os detalhes podem variar, mas o instru-

CARTAS
Mala diplomática

“ O ‘Jornal da Unicamp’ tem sido de grande 
interesse para os setores cultural e de cooperação 
técnica e científica desta Embaixada. Esperamos 
continuar recebendo a publicação” . Ana Cândi­
da Perez, chefe do Setor de Cooperação Científi­
ca e Tecnológica da Embaixada do Brasil em Ca­
racas, Venezuela.

De Santa Maria
“ Venho solicitar informações a respeito do 

‘Jornal da Unicamp’ para fins de assinatura e 
respectiva forma de sua efetivação. Sou profes-

mento mais adequado de fiscalização e con­
trole das universidades seria a criação de 
um organismo interuniversitário a nível na­
cional, formado por representantes das uni­
versidades, com a presença de membros das 
sociedades científicas e profissionais, do se­
tor industrial, dos sindicatos, dos ministé­
rios da Educação e da Ciência e Tecnolo­
gia. Eventualmente, esse conselho podería 
desdobrar-se em conselhos regionais ou es­
taduais, e conselhos especializados por 
áreas de conhecimento. Esse órgão interu­
niversitário deveria desenvolver mecanis­
mos de avaliação e acompanhamento per­
manente da qualidade do ensino e da pes­
quisa das universidades do País, e fazer re­
comendações; criar mecanismos próprios 
de auditoria para o acompanhamento da 
gestão financeira e patrimonial; opinar so­
bre a proposta orçamentária anual (e, se 
possível, plurianual) para as universidades 
públicas, a ser encaminhado pelo Executivo 
ao Congresso. Uma de suas atribuições se­
ria, também, a de outorgar e eventualmente 
revogar o status universitário a instituições 
de ensino públicas ou privadas. Esse conse­
lho deveria substituir, no que tange às uni­
versidades, o atual (e reconhecidamente ob­
soleto) Conselho Federal de Educação.

A Constituição consagra, também, o 
princípio da gestão democrática nas insti­
tuições de ensino. Esse também é um meio 
para fins maiores, e a experiência dos últi­
mos anos tem mostrado que eleições diretas 
para reitores e todas as demais autoridades 
universitárias, assim como a participação 
paritária de estudantes, funcionários e pro­
fessores em órgãos colegiados, está longe 
de ser uma panacéia. Por causa disso, e pa­
ra não interferir com o princípio da autono­
mia Universitária, a legislação deveria esta­
belecer normas bastante genéricas sobre es­
tas questões, garantindo sobretudo o 
princípio da autogestão, e deixando aos es­
tatutos internos de cada universidade o es­
tabelecimento dos mecanismos específicos. 
Algumas sugestões possíveis, para essas 
normas gerais, seriam a representação de

sora do curso de Comunicação Social da Univer­
sidade Federal de Santa Maria (RS) e proprietá­
ria de uma produtora de vídeo, a PR ART Pro­
duções e Promoções Artísticas Ltda., por isso se­
ria de fundamental importância inteirar-me do 
conteúdo informativo veiculado pelo ‘Jornal da 
Unicamp’.” Rhéa Sylvia de L. Frasca Gartner, 
Santa Maria, RS.

Sua assinatura acaba de ser feita e não lhe 
custa nada, Rhéa. O ‘Jornal da Unicamp’ é uma 
publicação institucional da Universidade de 
Campinas e é distribuído gratuitamente a seus 15 
mil leitores. __________________

estudantes, funcionários e professores nos 
órgãos e setores que lhes dizem respeito; a 
prevalência da hierarquia acadêmica em as­
suntos pedagógicos e de pesquisa; a auto­
nomia didático-científica dos departamen­
tos, institutos e faculdades que integram as 
universidades; e a existência de mecanismos 
internos de acompanhamento, supervisão e 
eventual intervenção dos órgãos universitá­
rios superiores sobre unidades cujo desem­
penho acadêmico ou administrativo seja 
considerado inferior aos padrões requeri­
dos pela universidade. Essas normas deve­
ríam vigorar tanto para instituições públi­
cas como privadas, e sua existência deveria 
ser uma precondição para o próprio reco­
nhecimento dos status universitário das ins­
tituições.

E  fácil imaginar que essas propostas, de 
autonomia plena com responsabilidade e 
avaliação, encontrarão muitas resistências, 
dentro e fora das universidades. O Brasil 
tem uma longa história de instituições pú­
blicas que são criadas com autonomia e fle ­
xibilidade, para melhor cumprir suas fu n ­
ções, e vão sendo depois asfixiadas pela 
centralização e pela rotina, em nome da 
contenção de gastos, do controle da corrup­
ção, e até mesmo da simetria estética dos 
sistemas integrados de orçamentação, car­
gos e salários. Essa tendência centralizado­
ra, acompanhada de profundo ceticismo 
quanto à capacidade que as universidades 
possam ter de se gerir de form a autônoma e 
competente, encontra sua contrapartida no 
próprio ambiente universitário, onde a ban­
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deira da autonomia costuma se limitar a 
seus aspectos políticos, da eleição para car­
gos executivos, e vir acompanhada da rejei­
ção a qualquer mecanismo eficaz de presta­
ção de contas e avaliação. É  claro que o ce­
nário de uma universidade pública politica­
mente autônoma e ao mesmo tempo des­
controlada e irresponsável por seus atos 
não é totalmente inconcebível: mas não é 
um prospecto muito estimulante, e de qual­
quer maneira reforçaria os argumentos dos 
que acham que os recursos públicos para a 
educação seriam melhor aproveitados se ca­
nalizados totalmente para o ensino básico, 
ou para o subsídio às instituições privadas.

Toda essa discussão sobre as universida­
des deixa de lado o fa to  de que, afinal de 
contas, a maior parte do ensino superior 
brasileiro se fa z em instituições privadas ou 
isoladas, não universitárias. Como ficariam  
elas, no futuro?

Uma publicação da 
Universidade Estadual de Campinas
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Entrevista: José Eduardo Pereira Coelho

“Definir as 
fronteiras da 
autonomia’ ’

Para Coelho, só investimentos maciços 
em educação, ciência e tecnologia 

podem tirar o país da crise.

De 20 a 26 deste mês, reitores de 82 universidades brasilei­
ras estarão reunidos em Curitiba para refletir sobre o sistema 
educacional no país. Mudanças recentes introduzidas pela 
nova Constituição, como a autonomia universitária, serão te­
mas mais candentes no encontro, que também elegerá o novo 
presidente do Conselho de Reitores (CRUB). Seu atual presi­
dente, o engenheiro José Eduardo Pereira Coelho, reitor da 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (Puccamp) e 
candidato à reeleição no CRUB, analisa aqui a questão da au­
tonomia universitária, a absorção do Ministério da Ciência e 
Tecnologia pelo da Indústria e Comércio, e os cortes nas ver­
bas para a pesquisa e, de passagem, aponta caminhos para a 
melhoria na qualidade do ensino.

Jornal da Unicamp — Prof. Coe­
lho, que temas estarão em discus­
são no encontro do Conselho de 
Reitores (CRUB) a ser realizado 
em Curitiba?
Eduardo Coelho — A pauta de 
debates não poderá fugir à ques­
tão da autonomia. Temos que de­
finir claramente as fronteiras da 
autonomia. Precisamos discutir 
de que forma essa autonomia se 
desdobra nas questões didático e 
científica, no plano administrati­
vo e na gestão financeira. Já há 
iniciativas de algumas universida­
des, como é o caso da Unicamp, 
Unesp, USP e outras, que vêm 
discutindo a questão em profundi-

“ Assistimos hoje a um  
retrocesso na política 
científica brasileira”

dade. Queremos ampliar o debate 
para o âmbito do Conselho de 
Reitores.

Outra questão é saber qual se­
rá a perspectiva da universidade 
brasileira.Éclaro que a Constitui­
ção define o arranjo legal que per­
mite às universidades se estabale- 
cerem enquanto entidades jurídi­
cas. Só que o projeto de cada uni­
versidade e o projeto da universi­
dade brasileira em si, na minha 
forma de ver, ainda não está defi­
nido, não está acabado. É claro 
que ele é flexível, é dinâmico, e é 
justamente por esta razão que te­
mos de discutir profundamente o 
que esperamos da universidade 
brasileira. Temos que verificar em 
que a Constituição cria novos ho­
rizontes para a universidade, 
quais os limites e referenciais da 
autonomia universitária dentro de 
uma politica que para nós não es­
tá desenhada é precisa, para tal, 
receber a contribuição da própria 
universidade.

O Plano Nacional dâ Educa­
ção e a nova Lei de Diretrizes e 
Bases serão objeto de nossa refle­
xão. Precisamos definitivamente 
colocar novas bases jurídicas para 
a dimensão educacional em todos 
os níveis. E, através de um plano 
nacional de educação, erradicar­
mos efetivamente o analfabetismo 
dentro de um prazo factível. Por 
outro lado, precisamos também 
articular os diferentes níveis de 
ensino entre si, de modo a termos 
um real sistema educacional, que 
hoje inexiste.

JU — A autonomia, de acordo 
com os reitores de algumas uni­
versidades em lugar de favorecer o

orçamento de suas instituições, 
poderá trazer prejuízos. Como vê 
esta situação?
Coelho — Lutamos pelo orça­
mento único, um orçamento glo­
bal dentro do qual possamos ter a 
flexibilidade hoje proibida por lei. 
Agora, o que não podemos permi­
tir é que os órgãos públicos, em 
função da autonomia, simples­
mente descalcem a bota, quer di­
zer, não se comprometam sufi­
cientemente com a educação pú­
blica. O que defendemos é o se­
guinte: o orçamento continua, há 
uma proposta orçam entária 
anual. Essa proposta orçamentá­
ria, entretanto, tem que ser glo­
bal, de modo que as universida­
des, através de discussões inter­
nas, definam a forma como vão 
distribuir rubricas e criem meca­
nismos de flexibilidade para alte­
rar as rubricas, se necessário, ao 
longo do ano. Este procedimento 
permitirá que o orçamento seja 
adaptado às necessidades de cada 
universidade, em termos de seu 
projeto educacional e, ao mesmo 
tempo, em função da dinâmica de 
seus gastos. Não vamos admitir, 
em hipótese alguma, o descom- 
promisso da União, do Estado e 
dos Municípios em relação às uni­
versidades. Outro aspecto a se le­
var em conta é a gestão financeira 
da universidade, que tem uma co­
notação completamente distinta 
da sua independência financeira. 
A gestão financeira queremos as­
sumir autonomamente, indepen­
dentemente e com flexibilidade 
administrativa.
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‘ ‘O  corte de verbas é 
um erro estratégico 

do governo Sarney ’ ’

JU — O Sr. acredita que no bojo 
da autonomia exista um risco real 
de privatização do ensino públi­
co?
Coelho — Na ocasião da gestão 
do ministro Hugo Napoleão, que 
em suas colocações criticava o en­
sino público, falava de sua inefi­
ciência, de sua falta de produtivi­
dade, éramos induzidos à conclu­
são de que havia uma tentativa de 
privatização ou no mínimo uma 
crítica cerrada, sistemática ao en­
sino público. Achamos que o ensi­
no público é necessário e insubsti­
tuível. O ensino público tem dado 
uma contribuição decisiva na for­
mação de milhares de recursos hu­
manos, de educadores, de profis­
sionais e também para o desenvol­

vimento científico e tecnológico 
do Brasil.

Na qualidade de presidente do 
CRUB e junto com reitores de vá­
rias universidades e instituições de 
ensino superior isoladas, tivemos, 
no dia 25 de janeiro, uma audiên­
cia de cerca de duas horas com o 
novo ministro da Educação, Car­
los Santana. Levamos nossas 
preocupações e exigimos uma de­
finição com relação à questão da 
privatização. Ouvimos do minis­
tro o compromisso de que dará à 
educação pública prioridade e am­
plo suporte financeiro às universi­
dades.

Discutimos outras questões 
importantes como a necessidade 
de uma política para o MEC e pa­
ra a educação superior em parti­
cular, assim como uma definição 
clara dos recursos, para a erradi­
cação do analfabetismo, com a 
participação das universidades. 
Falamos também sobre a impor­
tância do fortalecimento da SESU 
(Secretaria de Educação do Ensi­
no Superior) do MEC, que vem 
perdendo espaço a cada ano. 
Acreditamos que não basta defi­
nir novos horizontes, perspectivas 
amplas e diretrizes políticas para o 
Ministério da Educação se, a nível 
das questões específicas e mais

‘ ‘A  Universidade está 
pulverizada em excesso 

e desconectada ’ ’
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imediatas, não houver um suporte 
financeiro adequado à execução e 
consecução das atividades. Agora 
temos o Plano Verão, que trouxe 
um conjunto de novas preocupa­
ções tais como as demissões den­
tro das universidades federais ou 
no sistema público de uma forma 
geral. Essas demissões estão sendo 
efetivadas sem critério, sem defi­
nição de prioridades. Colocamos 
para o ministro nosso receio dian­
te da medida provisória de núme­
ro 33, que foi encaminhada ao 
Congresso Nacional, sobre a de­
missão de 80 mil servidores públi­
cos. Essa medida implica uma mé­
dia de 10 a 35% de demissões in­
distintas entre servidores ou do­
centes de universidades. Se isto 
não for revogado acarretará na 
eliminação de diversos programas 
e até mesmo na extinção de depar­
tamentos.
JU — Qual a postura do ministro 
diante dessa preocupação?
Coelho — Ele nos disse que a me­
dida foi tomada sem uma análise 
mais detalhada de cada situação. 
Falou que o governo a princípio 
pretendia incluir um artigo que 
trataria de algumas situações es­
pecíficas em que os serviços real­
mente essenciais seriam rediscuti- 
dos, havendo a possibilidade de 
permanência dos servidores en­
quadrados nesse contexto. Mas 
esse artigo terminou não sendo in­
cluído. Diante disso, deixamos 
claro que consideramos a educa­
ção e a saúde serviços essenciais. 
Achamos que há um equívoco por 
parte do governo em relação à me­
dida provisória. Estamos man­
dando um documento ao ministro

da Educação para mostrar os re­
flexos dessa medida sobre as insti­
tuições federais e de ensino supe­
rior em geral. A partir desse docu­
mento vamos pedir que o ministro 
exerça, em nome das universida­
des, uma ação junto ao governo 
para que se poupe as universida­
des.

JU — Como o Sr. vê a fusão do 
Ministério da Ciência e Tecnolo­
gia com o da Indústria e do Co­
mércio, ao mesmo tempo em que 
se anunciam consideráveis cortes 
para a pesquisa?
Coelho — Só posso ver com maus 
olhos. Qualquer corte em pesqui­
sa é uma medida absurda. Em pri­
meiro lugar já gastávamos o míni­
mo para poder acompanhar à dis­
tância o desenvolvimento dos 
países mais avançados. Em segun­
do lugar porque o corte, numa 
área de projeção para o futuro, 
demonstra que o nosso governo 
não está preocupado com a aqui­
sição do conhecimento e de novas 
tecnologias. A conseqüência é que 
ficaremos mais uma vez atrasados 
e o pior é que o investimento a ser 
feito no futuro será muito maior 
para repor esse tempo perdido. 
Parece-me, então, que o corte de 
verbas para a pesquisa é um erro 
estratégico muito grande do go­
verno Sarney.

Por outro lado, não podemos 
permitir que haja prejuízo para as 
agências de fomento tipo CNPq, 
Finep, Capes, Fapesp, as esta­
duais em geral, Fundação Banco 
do Brasil, e outras. A redução de 
recursos para essas agências de­
monstra um esvaziamento no po­
der de influência desses organis­
mos que priorizam a pesquisa e os 
interesses legítimos dos pesquisa­
dores.

A outra questão è mais concei­
tuai. Trata do imediatismo de um 
Ministério da Indústria e Comér­
cio. É evidente que, quando você 
trata a ciência e a tecnologia num 
ministério à parte, tem maior pro­
babilidade de defender os interes­
ses da comunidade científica, de 
forma a respeitar a independência 
desse setor em relação à indústria 
e ao comércio; permite que novas 
prioridades sejam definidas sem a 
pressa e o imediatismo próprios 
dos setores produtivos. A indús­
tria e o comércio evidentemente 
têm perspectivas de menor prazo 
do que estabelecem entre si os pes­
quisadores. Com essa junção, va­
mos correr o risco de prejudicar as 
pesquisas de ponta, que são aque­
las que não têm Compromisso com 
o presente, mas com o futuro. Is­
so sem falar na controvertida fi­
gura do sr. ministro da Indústria e 
Comércio, que nem sempre se tem 
afinado com o pensamento da co­
munidade científica no Brasil.

Assistimos hoje, na verdade, a 
um retrocesso na política cientifi­
ca e tecnológica do país. Penso 
que um pais mesmo em crise deve 
definir suas prioridades para o fu­
turo. Não adianta apagarmos os 
incêndios sem planejarmos o que 
vamos fazer depois do rescaldo. 
Países como o Japão e a Alema­
nha se desenvolveram a partir de 
crises violentas e muito mais gra­
ves que as nossas porque planeja­
ram seu futuro. Vivemos hoje

uma crise econômica e esses países 
sairam da Segunda Guerra Mun­
dial e rearticularam suas econo­
mias em função de investimentos 
maciços em educação, ciência e 
tecnologia. Por tudo isso achamos 
que o governo deveria manter a 
proposta do presidente Sarney de 
deixar seu governo com um inves­
timento de 2 a 3% do PIB para a 
área de C&T, porque isso é priori­
tário, e não com obras do tipo 
Norte-Sul e tantas outras de inte­
resse do Executivo, inclusive na 
área militar, que nem sempre têm 
o respaldo da sociedade.
JU — Depois das tentativas frus­
tradas do Mobral e de seus pro­
gramas sucedâneos para combater 
o analfabetismo, como o sr. anali­
sa a possibilidade de a universida­
de contribuir para a resolução 
desse crônico problema da socie­
dade brasileira?
Coelho — Vejo que a formação 
dos educadores é uma dimensão 
fundamental. Algumas universi­
dades têm reduzido suas vagas na 
área de licenciatura, o que consi­
dero um crime contra o país. Te­
mos na verdade é de ampliar essas 
vagas. As escolas públicas devem 
inclusive abrir cursos noturnos de 
licenciatura para permitir a for­
mação de novos educadores. É 
preciso que haja também uma 
política clara de remuneração ade­
quada dos professores nos diver­
sos Estados e Municípios, em seus 
diferentes níveis de ensino. É pre­
ciso que a atividade educacional 
tenha direito à remuneração e à 
respeitabilidade que merece. 
Quanto à universidade, acho que 
pode participar do trabalho de 
diagnóstico, da avaliação do qua­
dro educacional a nível do ensino 
básico, para fazer junto com a es­
fera governamental, no caso o Mi­
nistério da Educação, o estabele­
cimento de uma política clara pa­
ra a erradicação do analfabetis­
mo. Não adianta definirmos uma 
meta sem definir antes o percurso, 
sem definir o que faremos nesse 
período.

Outra coisa é a universidade 
trabalhar no sentido da educação 
continuada para as pessoas que
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‘ ‘Acho que a Universidade 
deve ajudar a acabar 

com o analfabetismo”

trabalham no ensino básico ou 
médio. Entendemos que a univer­
sidade tem um compromisso sério 
em relação a essa questão. Vejo 
através da educação continuada a 
possibilidade de que venhamos in­
clusive a capacitar professores que 
trabalham em áreas rurais ou nas 
escolas de periferias. A universi­
dade deve fazer parte desse pro­
cesso. Por isso, quando colocam 
que a educação básica e não a su­
perior é a prioritária, resisto a esse 
tipo de colocação porque acho 
que temos um desafio educacional 
conjunto. Devemos articular os 
diversos níveis de ensino de modo 
a tornar competente cada nível e 
caminharmos juntos dentro dessa 
linha. (G.C.)
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Probio decola com linha de crédito
Foram liberadas 

600 mil OTNs 
do total de 

1 milhão 
prometido 

pelo governo.
Um passo decisivo para a for­

mação de mais um pólo científico 
e tecnológico para a região de 
Campinas acaba de ser dado pela 
Unicamp. Em 22 de dezembro foi 
assinado um convênio com a Fi­
nanciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), do governo federal, para 
o repasse de um milhão de OTN’s 
à Universidade para a consolida­
ção de um centro de geração de 
conhecimentos em biotecnologia 
através do Probio — Programa 
Integrado de Pesquisas em Biotec­
nologia. Esse é considerado o 
maior projeto do ramo no país e 
seu coordenador, o prof. Antonio 
Celso Magalhães, diretor do Insti­
tuto de Biologia (IB), acredita que 
em cinco anos a Universidade se 
terá firmado como um dos princi­
pais centros se não o principal — 
de pesquisas em biotecnologia no 
país.

“ Um dos parâmetros que mais 
identifica os países desenvolvidos 
é que eles têm o conhecimento 
científico e tecnológico. Por isso 
estamos integrando as pesquisas 
em biotecnologia e adquirindo 
competência científica e tecnoló­
gica” , avalia o professor Maga­
lhães. O Probio foi idealizado há 
dois anos e meio, quando o gover­
no determinou às instituições de 
pesquisa que se organizassem nas 
áreas consideradas estratégicas 
para o país. Um relatório suscinto 
da Unicamp nas áreas de ponta — 
informática, química fina e bio­
tecnologia — indicou quatro sub- 
programas envolvendo as unida­
des de Biologia, Química, Enge­
nharia de Alimentos, o Centro de 
Biologia Molecular e Engenharia

Genética e o Centro Pluridiscipli- 
nar de Pesquisas Químicas, Bioló- 
gicase Agrícolas (CPQBA).

Dos quatro subprogramas, 
dois foram selecionados para o re­
cebimento de recursos do Banco 
Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID) a partir de 1990, e da 
Finep, que já  liberou 550 mil das 1 
milhão de OTNs prometidas, ao 
subprograma de Biologia Molecu­
lar e Engenharia Genética e ao 
subprograma de Biotecnologia de 
Alimentos — considerados os de 
maior demanda social e de impor­
tância estratégica para o Brasil. 
Os outros dois subprogramas 
(Biotecnologia de Produtos Natu­
rais e Ensaios e o de Padrões Bio­
lógicos) estão sendo reavaliados 
pela Finep quanto as suas adequa­
ções à estrutura politico-científica 
determinada pelo governo federal 
e deverão receber o restante da 
verba, perto de 400 mil OTNs.

Os recursos e as pesquisas
O professor Magalhães afirma 

que “ ao abrir a primeira linha de 
crédito para a infra-estrutura do 
Probio, como construção de pré­
dios, compra de equipamentos e 
contratação de pessoal especiali­
zado do exterior, a Finep agiu co­
mo um banco. Os recursos estão 
sendo liberados em parcelas tri­
mestrais e são gerenciados pela 
Funcamp (Fundação de Desenvol­
vimento da Unicamp)” .

Na opinião do coordenador do 
Probio, com esse convênio a Fi­
nep está reconhecendo o esforço 
dos pesquisadores e da Universi­
dade em sua política de desenvol­
vimento de áreas estratégicas. Pa­
ra a primeira fase do programa 
foram destinadas 50 mil OTNs pa­
ra o término da construção do 
Centro de Biologia Molecular e 
Engenharia Genética e 34 mil 
OTNs para a conclusão de dois la­
boratórios do CPQBA — locais 
onde estão sendo desenvolvidas 
algumas das pesquisas.

O subprograma de Biologia 
Molecular e Engenharia Genética

recebeu 46 mil OTNs para uma 
pesquisa que, mediante a altera­
ção genética de microorganismos, 
permitirá a melhoria de uma enzi­
ma útil na produção de alimentos 
e de subprodutos da indústria ali­
mentícia. Para o controle biológi­
co de pragas na agricultura atra­
vés de vírus que atacam insetos, 
como o da broca da cana-de- 
acúcar, foram enviadas 51 mil 
OTNs. Outras 32 mil são para au­
xiliar os médicos no estudo e no 
diagnóstico de moléstias condicio­
nadas por alterações genéticas, 
principalmente na fase pré-natal.

A pesquisa com o “ xanthomo- 
na campestre” — um microorga­
nismo que produz o biopolímero 
da goma xantana, uma goma es- 
pessante usada no setor ali­
mentício e até para lubrificantes 
para a mecânica fina — recebeu 
33 mil OTNs. Outras 50 mil estão 
sendo aplicadas na pesquisa com 
o adlay, cereal com utilização na 
panificação. Para a produção de 
vacinas e diagnósticos de distúr­
bios digestivos que afetam os ani­
mais consumidos pelo homem, 
principalmente os suínos, estão 
sendo aplicadas 40 mil OTNs.

Ao subprograma de Biotecno­
logia de Alimentos a Finep fez a 
seguinte distribuição de recursos: 
14.600 OTNs para a pesquisa com 
enzima que dissolve a celulose 
transformando-a em material útil 
(álcool ou açúcar) e alteram a es­
trutura física dos alimentos. Ou­
tras 18.700 OTNs vão para a pes­
quisa de detecção de substâncias 
tóxicas que ocorrem em alimen­
tos, e outras 15 mil para o contro­
le de bactérias resistentes a trata­
mentos térmicos na indústria de 
alimentos.

Para o projeto de aperfeiçoa­
mento de processos de produção e 
eventuais aplicações da goma xan­
tana, a Finep destinou 47.900 
OTNs. E a pesquisa para melho­
rar as propriedades físicas e 
químicas de óleos e gorduras atra­
vés de microorganismos recebeu

Coma 
ativação 
de vários 
projetos 
novos, a 

. Unicamp 
se torna 

um centro 
de primeira 

grandeza em 
biotecnologia.

39 mil OTNs.
Segundo o coordenador do 

Probio, as pesquisas de biologia 
molecular e de engenharia genéti­
ca contam com um grande arsenal 
de técnicas científicas, entre as 
quais a do DNA recombinante. 
“ Essa importante e moderna téc­
nica consiste em transferir carac­
terísticas genéticas de um organis­
mo para outro visando a melhorar 
produtos ou processos através da 
manipulação do material constitu­
tivo do gen, que é o ácido desoxir- 
ribonucléico” .

Interface
Embora não faça parte do pa­

cote, o projeto sobre produtos 
farmacológicos, enzimas e pestici­
das de origem microbiológica

(principalmente bactérias) recebeu 
da Finep 91 mil OTNs, por ter si­
do considerado “ uma interface 
entre os subprogramas de Biolo­
gia Molecular e Biologia de Pro­
dutos Naturais” , explica o profes­
sor Magalhães.

As secretarias especiais de bio­
tecnologia e a de formação de re­
cursos humanos em áreas estraté­
gicas do governo federal concede­
ram à Unicamp “ um pacote de 
auxílio para a formação de recur­
sos humanos visando à capacita­
ção do pessoal. Afinal, sem um 
exército competente não se pode 
vencer a guerra,” e essa, segundo 
Magalhães, “ é uma batalha con­
tra o subdesenvolvimento” . 
(C.P.)

Feagri traz o aço à agropecuária
Ele está 

sendo utilizado 
na construção 
de bezerreiros 

e abrigos 
pré-fabricados.
O uso do aço em construções 

rurais está sendo pesquisado pela 
Faculdade de Engenharia Agríco­
la (Feagri) da Unicarúp a partir de 
um convênio com uma empresa de 
Campinas, a Metalsider Produtos 
e Serviços Ltda., fabricante de 
perfis de aço e estruturas metáli­
cas. Pelo acordo de cooperação 
tecnológica assinado em janeiro a 
Unicamp deverá contribuir com a 
engenharia de aplicação e arquite­
tura em diversos setores, enquan­
to a empresa se compromete com 
o fornecimento de engenharia de 
instalação e materiais para a mon­
tagem de protótipos. Mais resis­
tente e durável que os materiais 
convencionalmente utilizados no 
meio rural, o aço pode ser empre­
gado para abrigar, em melhores 
condições e com maior versatili­
dade para mudanças, gado leitei­
ro, suínos aves e coelhos, bem co­
mo no cultivo de frutas e hortali­
ças.

Pesquisa realizada pela Secre­
taria Estadual da Agricultura nas 
zonas rurais do Estado de São 
Paulo mostrou a dificuldade que 
pequenos e médios produtores en­
frentam para construir em suas 
propriedades instalações para 
abrigar o gado leiteiro. Segundo 
Adib Jorge Roston, um especialis­
ta em zootecnia que chefia o De­
partamento de Planejamento e 
Produção Agropecuária da Fea­
gri, o conhecimento técnico desses 
pecuaristas é insuficiente para 
atender suas necessidades míni­
mas de edificações. Sem tecnolo­
gia para ter como confinar o reba­
nho ou manter estoques da produ­
ção agrícola, muitos acabam não 
tendo outra saída que não se des­

fazer dos animais ou da produ­
ção. Passam, então, de produto­
res a compradores, e adquirem 
apenas o suficiente para continuar 
sobrevivendo. “ As construções 
rurais em aço podem se transfor­
mar em uma opção mais acessível 
a essa faixa de agropecuaristas pe­
la facilidade de manuseio que ofe­
recem” , prevê Paulo Martins

Leal, chefe do Departamento de 
Construções Rurais da Faculdade.

Controle ambiental
Ele explica que ainda existem 

algumas barreiras levantadas pelo 
receio dos agropecuaristas quanto 
à eficiência de outros materiais 
que não sejam os tradicionais 
(madeira e ferro, por exemplo), 
mas que poderão ser derrubadas

O bezerreiro de aço: proteção 
contra a chuva e o vento.

Modelo ilustrativo da construção 
de um túnel para cultivo 

de frutas e hortaliças

com a evolução dos estudos de 
viabilização técnica e econômica 
do emprego do aço desenvolvidos 
pela Feagri. Há projetos para: 
confinamento e semiconfinamen- 
to de animais (gado leiteiro, 
suínos, aves, coelhos); estruturas 
para plantas (estufas, casas de ve­
getação, produção de mudas, fru­
tas e hortaliças) e estruturas para 
edificações (pórticos, mourões, 
pilares, vigas, telhados, paredes e 
divisórias).

As vantagens da utilização do 
aço estão principalmente na mobi­
lidade e na facilidade de adapta­
ção às necessidades dos usuários. 
Paulo Leal relaciona ainda o me­
lhor controle higiênico das insta­
lações. “ Com o aço, as frestas ou 
rachaduras comuns em constru­
ções de madeira deixam de existir, 
e isso contribui para evitar a ocor­
rência de problemas fitossanitá- 
rios.” Esses aspectos estão sendo 
analisados em alguns protótipos 
já desenvolvidos em colaboração 
com a Metalsider antes mesmo do 
convênio: uma gaiola de bezerros 
— um abrigo metálico que prote­
ge bezerros de até seis meses das 
chuvas e ventos, permitindo que 
acompanhem a mãe nas pasta­
gens, e um bezerreiro modular — 
uma construção pré-fabricada e 
coberta com telhas de aço galvani­
zado que proporciona maior con­
trole ambiental na criação de um 
bezerro e permite obter, entre ou­
tros resultados, maior produtivi­
dade de leite no futuro.

Outra área em que o aço deve­
rá encontrar aplicação favorável é 
a cultura em túnel de cultivo for­
çado, uma técnica que permite 
produzir determinadas frutas e 
hortaliças fora de época e em regi­
mes climaticamente desfavorá­
veis. O sistema, que possibilita o 
controle ambiental da cultura e a 
minimização dos efeitos adversos, 
não é novo. A novidade está na 
substituição dos arcos que susten­
tam a cobertura de plástico do tú- 
nel, geralmente construídos em

bambu ou barras de ferro, e fre­
quentemente sujeitos a um desgas­
te mais rápido.

Maior resistência

De acordo com Edson Eiji 
Matsura, do Departamento de 
Águas e Solo e coordenador do 
Campo Experimental da Feagri, 
os arcos de aço, ao contrário dos 
construídos em bambu ou ferro, 
apresentam qualidade superior de 
mobilidade e durabilidade. “ Pela 
própria característica da técnica 
de cultivo em túnel, os arcos são 
frequentemente retirados e insta­
lados em outros locais. Um mate­
rial sem resistência não consegue 
suportar essas mudanças” , obser­
va Matsura.

As experiências em túnel de 
cultivo forçado estão sendo desen­
volvidas com a cultura de melão, 
mas logo serão ampliadas para 
outras frutas e hortaliças que 
apresentam um preço sazonal de 
mercado muito diferenciado, re­
vela Antonio Bliska Jr., engenhei­
ro agrônomo do Campo Experi­
mental. “ O controle ambiental 
que essa técnica oferece possibilita 
a obtenção de frutas com maior 
peso e maior produtividade por 
área. “ Em colaboração com duas 
outras empresas, a Sansei S/A e a 
Trorion S/A, estão sendo estuda­
das também as propriedades dos 
plásticos que revestem os túneis e 
das coberturas usadas nas instala­
ções para confinamento de ani­
mais, para identificar a influência 
que exercem no processo.

Novos projetos, porém, estão 
deixando a prancheta dos enge­
nheiros da Feagri: estufas de cul­
tura armadas em perfis metálicos 
de aço galvanizado e coberta com 
filmes plásticos ou telhas translú­
cidas de poliéster para o cultivo de 
flores, hortaliças e forrageiras, e a 
hidrocultura em solução nutrien­
te, tecnologia ainda não domina­
da no Brasil para cultura acelera­
da de mudas e hortaliças. 
(P.C.N.)

y
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Cada animal vale, aproximadamente, 5 dólares. Os isoladores foram desenvolvidos pelo próprio Cernib.

Unicamp prepara banco 
de embriões de ratos

novado 20 vezes por hora), a temperatura 
deve ser estável e no ponto considerado óti­
mo para a espécie, e o número de animais 
numa caixa ou gaiola deve ser limitado, 
evitando-se a superpopulação.

Sistema de barreiras
Os cuidados para o desenvolvimento de 

animais controlados do ponto de vista sani­
tário no Cemib recebem o nome genérico de 
“sistema de criação sob barreiras contra in­
fecção” ; barreiras que começam no mo­
mento mesmo em que se entra no prédio: 
para se ter acesso às salas e laboratórios é 
preciso calçar chinelos esterilizados.

Os funcionários que tratam dos animais 
com defeitos imunológicos usam jaleco, 
máscaras e botas, tudo muito bem esterili­
zado. Para entrar em alguns locais, como 
na área de ampliação de matrizes, é preciso 
tomar banho e vestir macacão, touca, más­
cara e botas — vestimenta que é levada pa­
ra a própria lavanderia do centro e poste­
riormente esterilizada em autoclave antes 
de ser novamente utilizada.

As lâminas de madeira (maravalhas de 
pinho) colocadas nas caixas e gaiolas tam­
bém são esterilizadas, assim como a água 
que os animais bebem e tudo o que entra 
em contato com eles. As principais áreas do 
centro, além de terem o ar filtrado e reno­
vado frequentemente, são climatizadas e 
pressurizadas e contam com um sistema de 
ventilação que impede a entrada de qual­
quer inseto.

“É preciso uma infra-estrutura muito 
grande para se chegar aonde estamos,'-pro­
duzindo animais de alta qualidade” , relata 
o prof. Rangel. Para esse trabalho o Cemib 
conta com 30 funcionários (sete são técni­
cos de nível superior, como biólogos, vete­
rinária, engenheira e diretora administrati­
va), cuja experiência será transmitida atra­
vés de um curso para outros pesquisadores 
brasileiros que pretendem montar bioté- 
rios.

Cotação em dólar
Um animal criado com tantos cuidados 

só poderia ser comercializado por uma ta­
bela internacional de preços. Em média, de 
acordo com o prof. Rangel, cada animal 
custa 5 dólares. O valor varia, entre outros 
fatores, de acordo com a linhagem ou idade 
do animal.

Atualmente, no Cemib, há 9 mil camun- 
dongos vivendo em duas mil gaiolas e seis 
mil ratos distribuídos em 1.500 gaiolas. 
“ Basicamente criamos esses animais para 
atender aos próprios pesquisadores da Uni­
camp. Fornecemos 40 mil camundongos e 
20 mil ratos por ano para a Faculdade de 
Ciências Médicas, Instituto de Biologia, 
Faculdade de Engenharia de Alimentos, 
Faculdade de Odontologia de Piracicaba e 
para o Centro de Engenharia Biomédica.”

Na Medicina, os ratos são utilizados 
principalmente em laboratórios de patolo­
gia clínica e farmacologia. No Instituto de 
Biologia, camundongos neonatos são usa­
dos para pesquisas sobre toxinas de 
Escherichia coli e parasitologia. Já a  De­
partamento de Nutrição da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos testa formas ali­
mentares em ratos. Em outras unidades, 
como a Faculdade de Odontologia de Pira­
cicaba (FOP), o uso também é grande e di­
versificado.

A Fundação de Apoio à Pesquisa e ao 
Ensino Superior do Estado de São Paulo 
(Fapesp) é quem mais tem investido no Ce­
mib desde 1985: já foram aplicados mais de 
500 mil dólares. O Cemib mantém convê­
nios com a KFA, da Alemanha Ocidental, e 
com o Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Também recebe o apoio do Conselho Médi­
co Britânico, o que lhe possibilita o inter­
câmbio de pesquisadores. (C.P.)

É  o primeiro 
do país 
e será 

instalado 
com dinheiro 
da Alemanha.

O primeiro banco de embriões de ratos e 
camundongos do Brasil será instalado neste 
primeiro semestre na Unicamp, no Centro 
Multinstitucional de Bioterismo (Cemib). 
Para isso, está sendo montado o Laborató­
rio de Controle Genético e Criopreserva- 
ção, avaliado em US$ 50 mil e para o qual 
todo o equipamento necessário está vindo 
da Alemanha Ocidental, numa doação da 
agência financiadora de pesquisas KFA.

Esse banco de embriões é um dos mar­
cos de uma nova fáse do centro, na opinião 
de seu coordenador, o médico e professor 
Humberto de Araújo Rangel. O outro as­
pecto é que por ser reconhecido internacio­
nalmente como o mais importante local de 
criação de modelos de animais de experi­
mentação da América Latina, há dois me­
ses o Cemib começou a fornecer matrizes 
de ratos e camundongos de alta qualidade 
para outras universidades brasileiras — por 
enquanto, 100 casais para a Universidade 
Federal do Ceará e outros 100 para a Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro — pos­
sibilitando o desenvolvimento de pesquisas 
consideradas fundamentais para a ciência. 

Congelando espécies
O novo laboratório significará um gran­

de avanço em termos de seleção genética, já 
que existem 400 linhagens de camundongos 
e 200 de ratos. O tipo de pesquisa é que de­
termina o animal a ser utilizado. Fatores 
como mutações ou mesmo a extinção de 
uma raça não impossibilitariam que, no fu­
turo, cientistas possam usar aquele tipo de 
animal.

O banco em instalação permitirá que, 
uma vez acasalados os animais, seus em­
briões sejam retirados (como numa opera­
ção cesariana) e guardados em recipientes 
com nitrogênio líquido onde se manterão 
congelados por anos a fio. O armazena­
mento será controlado por computador e o 
embrião poderá ser utilizado assim que for 
preciso. Não haverá necessidade dele ser ge­
rado numa fêmea da mesma linhagem. 
“ Com esse laboratório em funcionamento, 
também passaremos a fornecer embriões 
para outras universidades” , garante o prof. 
Rangel.

Ele observa que as principais vantagens 
na implantação de um laboratório como es­
te seriam não só o estabelecimento de linhas 
de pesquisa, mas também a manutenção de 
linhagens específicas, na forma embrioná­
ria, em nitrogênio, evitando-se assim gastos 
na manutenção de casais de linhagens im­
portantes que por hora não estão sendo uti­
lizados mas que não podem ser perdidos.

De acordo com Rangel, a retirada do 
embrião e a sua colocação em estufa de 
C02 são procedimentos que serão feitos no 
Departamento de Microbiologia e Imuno- 
logia do Instituto de Biologia (IB) da Uni­
camp, enquanto que o “ containner” de ni­
trogênio líquido, onde ficarão guardados 
os embriões, ficará instalado no próprio 
Cemib.

Padrões internacionais
No Cemib a criação de animais de labo­

ratório segue os moldes europeus e norte- 
americanos, sendo reconhecido por entida­
des científicas como o Instituto Pasteur de 
Paris, o Instituto Central de Animais de 
Laboratórios de Hannover (Alemanha Oci­
dental) e o Conselho Médico Britânico.

Como modelo único na América Lati­

Rangel: 
“É preciso 

uma
infra-estrutura

muito
grande”.

na, o Cemib leva em consideração a quali­
dade do ponto de vista genético, sanitário e 
ambiental. No que diz respeito ao aspecto 
genético, é feita uma seleção de linhagens 
para identificar as mais suscetíveis ou resis­
tentes para cada tipo de pesquisa, de forma 
que o animal se adapte melhor e forneça a 
resposta que o pesquisador quer ter. Este 
procedimento também permite testar se 
uma linhagem geneticamente definida 
encontra-se de acordo com os padrões in­
ternacionalmente estabelecidos.

O controle sanitário, como explica o 
prof. Rangel, “ é muito importante, primei­
ro porque os animais são suscetíveis a doen­
ças (zoonoses) que poderiam vir a ser trans­
mitidas aos pesquisadores e alunos. Então,

é preciso lidar com animais sadios para se 
evitar esse risco. E, segundo, o fato de não 
se saber se o animal é sadio dificulta e impe­
de o conhecimento do resultado da pesqui­
sa. Ele pode morrer e o pesquisador poderá 
não saber se foi por alguma doença já exis­
tente, remédio injetado ou moléstia provo­
cada” .

Para garantir o resultado das pesquisas, 
o Cemib segue rígidos procedimentos de 
controle ambiental. “ O local onde vivem os 
animais não pode ter drogas, nem alta 
quantidade de amônia ou fezes. Não pode 
haver barulho porque causa stress e o ani­
mal se torna amedrontado, podendo tam­
bém ficar doente.” Além disso o ar deve ser 
renovado constantemente (no Cemib é re-

Biotério
modelo

desenvolve. 
de isolador

Para baratear custos e evitar a espera 
de até dois anos com importações, técni­
cos do Cemib desenvolveram a tecnologia 
para fabricar unidades isolador.as de ani­
mais de laboratório. Semelhante aos mo­
delos “ standard” norte-americanos> e 
franceses, o isolador produzido no cam­
pus da Unicamp custa dez vezes menos 
que o importado, com a vantagem de po­
der ser adaptado às necessidades dos pes­
quisadores: por exemplo, um só módulo 
pode comportar 16 caixas com animais, 
sendo que até então as mesmas eram man­
tidas em quatro isoladores convencionais.

O isolador tem várias funções: protege 
o pesquisador de zoonoses; permite que o 
animal fique em ambiente 100% controla­
do; serve para dar origem a outros grupos 
de animais de uma mesma linhagem e sem 
contaminação; mantém colônias de ani­
mais imunodeficientes; auxilia no contro­
le genético evitando o acasalamento entre 
linhagens diferentes; e evita a eliminação 
de grande quantidade de animais durante 
as pesquisas, já que os sadios podem equi­
valer a um número muitas vezes superior 
ao de animais convencionais.

O geneticista do Instituto de Paris, 
Jean Loui Guenéte, consultor da Ifa Cre­
do (empresa francesa que produz animais 
controlados e isoladores) em recente visita 
ao Brasil aprovou as primeiras unidades 
produzidas no Cemib, onde há cinco iso­
ladores norte-americanos, oito franceses e 
três de fabricação própria da Unicamp — 
a expectativa é aumentar para mais três a 
quatro unidades desse tipo. O biólogo 
Luís Augusto Corrêa Passos, do Cemib, 
garante que “ os primeiros testes têm mos­
trado resultados semelhantes ao modelo 
importado e os animais têm-se apresenta­
do sem contaminação” .

A principal vantagem do isolador de­

senvolvido na Unicamp é o preço. A uni­
dade norte-americana custa entre 1.200 e 
1.300 dólares (sem contar a taxa de im­
portação e o frete com transporte). A 
francesa está entre 4.000 e 5.000 francos, 
cerca de 1.100 dólares, também sem ta­
xas. Já a inglesa, que possui acessórios, 
está cotada em 1.000 libras, quase 5.000 
dólares. O modelo “ standard” produzido 
na Unicamp, incluindo o valor de fretes 
custa NCzS 150,00, instalado.

Aprimorar o modelo
Como existem unidades isoladoras 

mais sofisticadas, o Cemib pretende de­
senvolver tecnologia e aprimorar esse 
equipamento para que tenha, por exem­
plo, manômetro diferencial para detectar 
acidentes de furo no PVC. Ou, então, um 
sistema de baterias que evite o uso de um 
grupo gerador, de forma a facilitar a ma­
nutenção da unidade.

O modelo criado na Unicamp é seme­
lhante ao convencional não apenas na 
aparência como também no material do 
qual é feito: o PVC transparente, com su­
portes feitos de duralumínio ou perfila­
dos. O único material que não é de fabri­
cação nacional é a membrana filtrante, 
importada dos Estados Unidos, mas da 
qual o Cemib tem um relativo estoque.

Segundo o biólogo Luís Augusto Cor­
rêa Passos, o Cemib tem estrutura para 
produzir isoladores de diferentes tama­
nhos e para diversos fins, seja de pressão 
positiva (maior pressão, para manutenção 
de animais) ou negativa (pressão abaixo 
de zero, destinada a animais infectados). 
“A nível de Brasil ou de América do Sul, 
somente a Unicamp conseguiu desenvol­
ver essa tecnologia e pretendemos desen­
volver unidades isoladoras que sejam ca­
da vez mais adaptadas às nossas necessi­
dades.”
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O crime não vem da pobreza
Para a antropóloga 

do IFCH, 
essa vinculação é 
preconceituosa e 
intencionalmente 

simplista.
Pesquisa realizada em um núcleo resi­

dencial do Rio de Janeiro derruba uma an­
tiga e polêmica teoria: a de que a criminali­
dade é consequência única da pobreza.

A antropóloga Alba Zaluar, professora 
do Departamento de A ntropologia do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, responsável pela pes­
quisa, diz que não há uma causa única para 
a criminalidade, mas sim um conjunto de 
fatores criminógenos que vão desde desvios 
de conduta — comuns na adolescência —, 
pequenos delitos e até mesmo distorções 
originadas de aspirações sociais frustradas.

As pesquisas foram feitas de novembro 
de 86 a maio de 87, no conjunto residencial 
Cidade de Deus, um conglomerado de 
aproximadamente 120 mil pessoas, no Rio 
de Janeiro. “ O objetivo é estudar como é 
que se dá a organização do crime nas fave­
las, pontos terminais de uma estrutura bem 
mais ampla, e o pensamento dos próprios 
criminosos sobre o crime e a justiça” , expli­
ca Alba.

Ela entrevistou 43 marginais não pre­
sos, mas com diversas passagens pela 
polícia, a maioria entre 16 e 25 anos. A con­
clusão a que chegou a pesquisadora é que a 
possibilidade de vida fácil e o mau exemplo 
dos políticos e das elites econômicas, atra­
vés da corrupção e da especulação financei­
ra, são fatores que exercem forte influência

nas pessoas, induzindo-as facilmente à cri­
minalidade. A esses fatores soma-se ainda a 
questão da impunidade desenfreada exis­
tente no Pais.

Drogas e orgias

Alba diz não ter dúvidas quanto à ne­
cessidade de se repensar a vinculação pura e 
simples entre pobreza e criminalidade, ob­
servando que esse “ é um problema cultu­
ral, num país onde predomina a lógica do

pouco esforço” . Portanto, atribuir à po­
breza a causa absoluta do surgimento de 
criminosos é “ simplificar uma questão ex­
tremamente complexa” .

O princípio de que os jovens entre 16 e 
25 anos tendem aos desvios de conduta e à 
delinquência ficou bem caracterizado no 
grupo que a antropóloga entrevistou. A ló­
gica deles, segundo Alba, é diferente da ve­
rificada entre os trabalhadores. “ A princi­
pal motivação não são as necessidades bási­

cas, mas um consumo muito particular, 
com roupas adquiridas em butiques fre- 
qüentadas pela classe alta, namoradas, dro­
gas, orgias etc” .

Essa lógica tem como base a possibilida­
de de ganho fácil, uma vez que pouco esfor­
ço é feito para que o marginal consiga di­
nheiro. A fácil obtenção de dinheiro faz 
com que o marginal se torne um indivíduo 
perdulário, pois a velocidade do consumo 
leva-o à reincidência no crime. “ Daí a ten­
dência natural da repetição, de forma pro­
gressiva, dos mais diversos tipos de crime, 
desde simples furtos ao assalto e aò tráfico 
de drogas” .

Se antes o indivíduo roubava para ad­
quirir um bem de consumo qualquer, agora 
é preciso também que ele aprenda a se im­
por, tanto perante suas vítimas quanto com 
relação a outros elementos de sua e de ou­
tras quadrilhas — e até mesmo em relação à 
polícia.

Organização criminosa
Essa imposição se dá através do uso de 

armas de fogo, “ que torna o indivíduo ain­
da mais ousado e destemido” , observa Al­
ba, salientando que a difusão de armas de 
fogo faz parte da organização criminosa 
instaurada no País e da qual “ também a 
polícia faz parte” . Seria muita ingenuidade 
atribuir à pobreza a responsabilidade abso­
luta pela criminalidade existente no País, 
mesmo porque, segundo a pesquisadora, 
pôde-se verificar que mesmo em periodos 
em que se observaram reajustes salariais 
compatíveis, os índices de criminalidade 
não sofreram qualquer redução. “ Pelo 
contrário, continuaram a crescer” , diz.
(A.R.F.)

Vestibular consolida o seu prestígio
Considerado em 

89 o melhor 
vestibular do 

país, o exame 
ainda busca 
melhorar.

Há dois anos a Unicamp se 
propôs revolucionar a forma de 
realizar seus exames de acesso. 
Primeiro, aboliu os testes de múl­
tipla escolha; segundo, assumiu 
para si a tarefa de fazer seu pró­
prio vestibular, dispensando a 
ajuda de terceiros. Ao encerrar 
neste mês o concurso de 1989, 
com a matrícula dos aprovados, a

Universidade já consegue dimen­
sionar alguns dos resultados posi­
tivos proporcionados pela mudan­
ça na metodologia de avaliação 
dos vestibulandos, que privilegiou 
a prova discursiva e valorizou a 
capacidade de raciocínio dos ves­
tibulandos. Além da unanimidade 
dos 74 mil candidatos que presta­
ram até agora os exames da Uni­
camp quanto ao novo sistema, há 
outras consequências, como o 
processo de discussão pela melho­
ria da qualidade do ensino secun­
dário e da própria Universidade 
aberto a partir do novo vestibular.

“ O processo de discussão so­
bre a qualidade do ensino ofereci­
do pelas escolas de 2.° grau e pela 
própria Universidade não se esgo­
ta ao final do vestibular” , enfati­
za Jocimar Archangelo, coorde­
nador dos vestibulares da Uni­
camp. Professor de Física e há 30 
anos envolvido com a organização 
de vestibulares, Jocimar observa 
que assumir a organização de um 
vestibular próprio foi um fator ex­
tremamente importante na luta da 
Unicamp pela melhoria do ensino 
público no Brasil. “ Temos orien­
tado professores e estudantes a 
analisar criticamente nosso vesti­
bular em relação ao cumprimento 
das propostas de sua criação, den­
tro de um processo de aperfeiçoa­
mento constante” .

Intercâmbio

Para isso, foram criadas ativi­
dades paralelas ao vestibular, que 
têm proporcionado um intercâm­
bio cada vez maior entre a Univer­
sidade e o 2 .°grau, como visitas 
periódicas de estudantes secunda- 
ristas de várias regiões do País ao 
“campus” e o “ Unicamp no colé­
gio” , um programa que leva para 
dentro das escolas sessões de de­
bates e orientações sobre as carrei­
ras escolhidas pelos alunos, com 
informações sobre o trabalho de 
ensino e pesquisa desenvolvido 
pela instituição. “ A receptividade 
a essas iniciativas tem sido sur­
preendente” , avalia Archangelo, 
que já se habituou a enfrentar a 
bateria de perguntas disparadas

pela inquieta assistência de pro­
fessores e alunos que frequente­
mente lota os auditórios das esco­
las onde comparece em palestras. 
“ Temos ouvido também críticas e 
sugestões que estão contribuindo 
não só para o aperfeiçoamento do 
vestibular mas também para ava­
liar seriamente o ensino oferecido 
pela própria Universidade” , con­
fessa o coordenador dos vestibu­
lares da Unicamp.

O sucesso do concurso da Uni­
camp, porém, não está associado 
apenas à revolução provocada nos 
exames de acesso às instituições de 
ensino superior no País, até então 
unificados pelos testes de múltipla 
escolha. Contribui para esse êxito 
uma infra-estrutura que acompa­
nha a ousadia e o dinamismo da 
iniciativa da Universidade em as­
sumir seu próprio .vestibular, e 
que funciona como engrenagens 
bem azeitadas de uma máquina. E 
nesse esquema, um componente 
de fundamental importância é o 
sigilo, o que explica a adoção de 
estratégias dignas de figurar nos 
filmes de espionagem.

Carnaval
Organizar exames que reúnem 

um batalhão de mais de 30 mil 
candidatos — como foi o caso 
deste ano — em provas em 15 di­
ferentes cidades, é uma tarefa que 
envolve diretamente 2.394 pessoas 
e um número incontável de outros 
colaboradores. Até que a lista 
com a relação final dos aprovados 
seja divulgada, o trabalho dos or­
ganizadores do concurso é inces­
sante. Não é exagero comparar a 
organização de um vestibular com 
a preparação de uma escola de 
samba para o apoteótico desfile 
na avenida: quando chega a 
Quarta-Feira de Cinzas todos já 
estão preocupados com o Carna­
val do ano seguinte; na Universi­
dade, corrigidas as últimas pro­
vas, os professores começam a 
elaborar as perguntas que avalia­
rão ps candidatos no próximo 
exame. Há ainda outras ativida­
des paralelas nesse processo como

a distribuição do Manual do Can­
didato a dez mil colégios de todo o 
País — para que as normas esta­
belecidas no concurso possam ser 
amplamente discutidas com a co­
munidade de ensino secundário — 
e a peregrinação que os coordena­
dores do vestibular fazem a 23 di­
ferentes cidades brasileiras divul­
gando o concurso e promovendo 
encontros com docentes. É um 
vestibular que pelas próprias ca­
racterísticas tem um custo eleva­
do: 210 mil cruzados novos. “ O 
concurso, porém, e todo autofi- 
nanciado pelas inscrições dos can­
didatos” , informa Jocimar Ar­
changelo.

Lixo no cofre
Pode parecer impossível mon­

tar um esquema de segurança que 
efetivamente garanta o sigilo das 
provas em um vestibular com di­
mensões tão amplas quanto o da 
Unicamp. Jocimar, porém, garan­
te que tanto é possível que até 
agora não foram registrados pro­
blemas dessa natureza.

Os cuidados, segundo ele, co­
meçam na confiança que a comis­
são organizadora deposita nos 
professores convidados para ela­
borar ou corrigir as questões, e se 
estendem â impressão das provas, 
que é acompanhada por um con­
tingente de policiais. Mas não é só 
isso: todo o material usado na 
gráfica, de estopas a aparas de pa­
pel, é conservado no cofre de um 
banco até a divulgação dos resul­
tados finais. “ Podem me chamar 
de paranóico. Prefiro passar por 
maluco a correr riscos” , admite 
Archangelo. Histórias para justi­
ficar essa preocupação recheiam o 
folclore dos vestibulares, como a 
de um professor da USP envolvi­
do com a elaboração das provas 
de sua universidade, que tinha o 
lixo de sua residência roubado 
diariamente. O mistério permane­
ceu até o dia em que descobriu 
que os espertos larápios nada mais 
eram que vestibulandos tentando 
encontrar pistas para as perguntas 
dos exames entre papéis jogados 
fora. (P.C.N.)
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Livro mostra como 
evitar derrame cerebral

U m alerta 
aos hipertensos, 

sedentários, 
fumantes, 
cardíacos e 
diabéticos.

Vida sedentária, tabagis­
mo, problemas cardíacos, hi­
pertensão arterial, diabete. Es­
sas patologias, especialmente 
nas pessoas que já ultrapassa­
ram os 50 anos, podem levar a 
um outro problema grave — o 
derrame cerebral. E se não são 
condições fatais, contudo, é 
melhor prevenir-se, diz o prof. 
Jayme Antunes Maciel Júnior, 
neurologista na Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp.

O derrame cerebral, ou aci­
dente vascular cerebral, nome 
mais correto para a doença, 
tem preocupado Maciel desde 
o início de sua formação médi­
ca, em 1973. O resultado dessa 
preocupação pode ser visto no 
livro “ Como enfrentar o der­
rame cerebral” , recém- 
lançado numa co-edição da 
Editora da Unicamp com a 
Editora ícone. O livro que in­
tegra a coleção “ Como En­
frentar” , procura mostrar o 
tema de forma simples e 
acessível a qualquer pessoa, 
sem se prender à terminologia 
científica. Para isso, Maciel 
deu-lhe cinco redações. “ Eu 
escrevia e submetia a várias 
pessoas leigas, para críticas” , 
diz o autor.

Para os que, portadores 
dos sintomas, se preocuparem 
com a situação, a melhor ati­
tude é procurar um médico, 
Maciel informa, baseado em 
dados da Universidade de Ber­

gen, na Noruega — uma das 
mais antigas e conceituadas 
em notificação de saúde — 
que o “ controle da hiperten­
são arterial provocou queda 
importante na incidência do 
acidente vascular cerebràl” . 
Outro dado é que o derrame 
acomete mais as pessoas do se­
xo masculino. Para os seden­
tários, a melhor receita está 
num slogan usado até pouco 
tempo atrás: “ mexa-se” .

Críticas
Para Maciel, o problema

do derrame não está desvincu­
lado das questões gerais de 
saúde, já que deveriam estar 
condicionadas a políticas de 
prevenção. Tais políticas con­
tinuam não sendo prioridade 
dos governos em geral. A alta 
incidência de derrames cere­
brais se insere nesse quadro.

Maciel vai mais longe: tan­
to a saúde em geral, como os 
derrames em particular, não se 
desvinculam da situação edu­
cacional e econômica de cada 
país. A expectativa de vida se

encaixa nessa linha de ra­
ciocínio. Basta ver que em 
1900 a estimativa de vida do 
brasileiro era de apenas 33,7 
anos. Para 1980 esse número 
subiu a 64 anos, devendo che­
gar a 72,1 no ano 2020. Como 
o derrame se dá predominan­
temente em pessoas que já en­
traram na velhice — a partir 
da sexta década —, a tendên­
cia é que os casos continuem 
aumentando, caso não haja 
providências governamentais 
de prevenção.

O que é
O derrame cerebral é ape­

nas um tipo de acidente vascu­
lar cerebral (a cada 10 aciden­
tes, 1 a 2 são derrames pro­
priamente ditos). Assim, é im­
portante saber o que ele real­
mente é e como se manifesta. 
Trata-se da ruptura de um va­
so e o extravasamento do san­
gue para o interior do parên- 
quima cerebral ou da caixa ce­
rebral. A artéria se rompe pela 
malformação na parede ou 
porque a parede degenerou 
com o tempo (arteriosclerose).

As causas mais comuns dos 
acidentes vasculares cerebrais 
estão associadas à “ falência” 
da circulação sanguínea em 
uma porção do cérebro (isque- 
mia cerebral), esclarece Ma­
ciel. Dor de cabeça e perda de 
consciência são os sintomas in­
dicativos dos derrames. Ou­
tros indícios: perdas súbitas de 
visão, paralisias, distúrbios 
sensitivos, visão dupla, perda 
súbita da fala.

O ideal, tão logo se perce­
ba alguns desses sintomas, é 
deixar o doente aos cuidados 
de um neurologista. Os derra­
mes transitórios devem ser tra­
tados num máximo de seis ho­
ras, desde os primeiros sinais, 
já que após esse período os ris­
cos aumentam consideravel­
mente. “É preciso que as pes­
soas se conscientizem da ne­
cessidade de chegar nas pri­
meiras seis horas ao hospital” , 
reafirma Maciel. Essa é a pri­
meira providência para se evi­
tar complicações. Hoje em dia 
os recursos são melhores e até 
existem os Centros de Trata­
mentos Intensivos de AVCs 
(Acidentes Vasculares Cere­
brais). (R.C.)

Postura corporal é tema de pesquisa
Quase um 
quarto da 
população 
apresenta 

desvios posturais 
importantes.

O uso de carteiras inadequa­
das, mochilas pesadas e transpor­
tadas de modo errado, tipos ina- 
propriados de calçados — tudo is­
so, avaliado, às condições psieo- 
sociais de escolares situados na 
faixa de idade entre 6 e 14 anos 
podem levar a sérios problemas de 
postura corporal. Esta é a consta­
tação que a pesquisadoía Antonia 
Dalla Pria Bankoff, da Faculdade 
de Educação Física da Unicamp 
(FEF), no trabalho “ Educação 
postural — instrumento preventi­
vo e de ajustamento de atitude” , 
que está em desenvolvimento des­
de 1985 por professores da FEF e 
pós-graduandos em escolas públi­
cas de Campinas e região.

Em uma discreta amostragem 
realizada em 200 crianças e ado­
lescentes, constatou-se que 24,2% 
das pessoas avaliadas apresentam 
desvios posturais significativos 
tais como cifose aguda, hiperlor- 
dose acentuada, ombros caídos e 
escoliose. “ Estes desvios postu­
rais alteram toda a assimetria do 
corpo, levando o indivíduo a se 
adaptar à situação transformando 
as alterações morfológicas em pa­
tologias” , diz a pesquisadora.

Paralelamente ao trabalho de 
avaliação, foi enviado aos pais 
dos escolares um questionário 
com cerca de 30 perguntas para o 
levantamento do perfil do aluno. 
Questionou-se o nível socioeconô- 
mico da família, o bairro onde 
mora, quanto tempo o aluno fica 
em frente do aparelho de tele - 
visão, quanto tempo dorme, em 
que posição e até se a situação 
conjugal dos pais está dentro dos 
padrões estabelecidos pela socie­
dade. “ Podemos afirmar que a 
condição emocional do estudan­
te altera seu com portam ento, 
provocando consequente desvio 
de postura”, diz Antonia Bankoff.

De posse das informações ob­
tidas com o questionário e com a 
avaliação dos 200 alunos que pas­
saram por sessões de fotografias 
através de registro de 33 pontos 
anatômicos do corpo humano, 
elaborou-se um programa de edu­
cação postural durante um semes­
tre, sob a supervisão de professo­
res da FEF. “ Numa segunda ava­
liação, o número de alunos com 
problemas de postura foi reduzido 
em mais da metade” , assegura a 
coordenadora da pesquisa.

Para os demais estudantes foi 
realizado um trabalho de preven­
ção junto aos professores de l.° 
grau. Os resultados foram apre­
sentados à Secretaria Estadual de 
Educação e ao Ministério da Edu­
cação, mostrando que o quadro é 
realmente delicado. Alterações no 
planejamento escolar e inclusão 
de um programa de educação pos­
tural no calendário escolar são al­
gumas das sugestões. A primeira 
resposta vem do MEC, que finan­
ciou a elaboração de um livro en­
focando os diversos aspectos da 
educação postural (ver quadro).

Nova fase

A pesquisa entra agora 
em escala mais ampla. Trabalho

Dalla Pria:
‘ ‘Desvios posturais 

podem...
semelhante ao realizado na pri­
meira etapa está sendo desenvolvi­
do com 800 estudantes, divididos 
igualmente entre escolas públicas 
e privadas. As informações serão 
passadas ao Núcleo de Informáti­
ca Biomédica da Unicamp (NIB)

... levar a alterações 
morfológicas e estas 
. a patologias”.

que se encarregará em desenvolver 
o “ software” .

O programa em desenvolvi­
mento na FEF está sendo realiza­
do com base em dois trabalhos de 
tese a nível de mestrado. O pri­
meiro, de autoria do prof. Walter

Pesquisadores preparam  
livro para crianças

O trabalho realizado pelos 
professores do Departamento de 
Metodologia e Ciências Biológi­
cas Aplicadas à Educação Física 
levou o Ministério da Educação, 
através do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacio­
nais (Inepe), a financiar a elabo­
ração de um livro sobre progra­
ma de educação postural para 
crianças da 1.a à 4 .a séries. Diri­
gido a professores de esco.las pú­
blicas e privadas, de primeiro 
grau, o manual não pretende de­
terminar padrões de postura, 
mas sim prevenir e corrigir os 
possíveis problemas existentes.

Sob a coordenação da prof.a 
Antonia Dalla Pria Bankoff, o 
livro abordará quatro tópicos. 
No primeiro capítulo será desta­

cada a importância do corpo de 
forma ampla a partir das rela­
ções do indivíduo com seu meio. 
“ Pretendemos promover uma 
conversa com o corpo não de 
forma clássica, mas sim dentro 
de uma visão biopsicossocial” , 
diz a coordenadora.

Na segunda parte do livro se­
rão enfocados temas que discor­
rem sobre a evolução e a adapta­
ção do homem à postura ereta. 
Com base ém vasta literatura so­
bre o assunto, serão abordadas 
as várias etapas da evolução do 
homem ao longo de sua existên­
cia. O terceiro capítulo conterá 
descrições de exercícios de ajus­
tamento postural, acompanha­
das de figuras ilustrativas.

Na quarta parte do livro se­

rão organizadas sessões de edu­
cação postural dentro de uma se­
quência lógica visando à reedu­
cação das crianças que apresen­
tam os desvios posturais mais 
frequentes. Nesta etapa serão 
mostradas formas ideais de rela­
xamento, respiração, conheci­
mento do grupo, até o alonga­
mento.

“O livro será escrito em lin­
guagem acessível, utilizando-se 
diálogos e personagens, visando 
a facilitar a interpretação” , diz 
Antonia Bankoff, que realizará 
o trabalho ao lado dos professo­
res Silvânia Venâncio Freire, 
João Batista Freire, Walter Brig- 
hetti e Roberto Vilarta, todos 
docentes da Faculdade de Edu­
cação Física da Unicamp.

Brighetti, faz uma avaliação pos­
tural de crianças da 1.a a 4 .a sé­
ries. O outro estudo, realizado pe­
la prof.a Enoria Gemente Galdi, 
consiste na avaliação do rendi­
mento escolar ligado à postura de 
estudantes de 5 .a a 8 .a séries. Pes 
quisas semelhantes estão em anda­
mento na Universidade de Roma 
(Itália) e Universidade de Londres 
(Inglaterra). Também está em rea­
lização na Unicamp um trabalho 
de avaliação postural em crianças 
portadoras da Síndrome de 
Down. A autora é a prof.a Ana 
Isabel Ferraz, que fará dessa pes­
quisa seu objeto de tese de disser­
tação de mestrado.

Antonia Dalla Pria Bankoff, 
que também é doutora em Anato­
mia e coordenadora do Programa 
Nacional de Educação e Saúde 
através do Exercício Físico e Es­
porte, do Ministério da Saúde, es­
tá de malas prontas para a Itália. 
Este mês ela deixa o Brasil com 
destino à Universidade de Roma, 
onde fará o curso de pós- 
doutoramento. Na oportunidade, 
a pesquisadora aproveitará para 
apresentar os resultados das inves 
tigações realizadas pelos docentes 
da Unicamp. (A.C.)
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Ricardo Arantes, do Arquivo 
Edgard Leuenroth, e o 

pergaminho de Chu En-Lai.

Peças de xadrez feitas 
com miolo de pão: 

inventividade na cela.

Objetos contam história de Pomar
Entre eles 

um coldre, um 
pergaminho e 

um jogo de 
xadrez feito com 

miolo de pão.
“ Hay mucho que saber, es poco el vivir, 

y no se vive si no sabe. Hombre sin noticias, 
mundo as oscuras” . (Gracián).

Esta citação consta do livro “ D. Quixo- 
te de La Mancha” , de Cervantes, um dos 
muitos que compõem o Acervo do PC do 
B, recém-doado ao Arquivo Edgard Leue- 
ronth do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH) da Unicamp. Não se tra­
ta, porém, de um grande arquivo em ter­
mos de quantidade de volumes, “ mas de 
um valor estimativo enorme” , avalia Ricar­
do Arantes, diretor-adjunto do AEL.

Esse material é importante por ter per­
tencido a um homem que faz parte da histó­
ria política do país: Pedro Pomar, revolu­
cionário, um dos dirigentes do PC do B, 
morto na manhã de 16 de dezembro de 
1976, aos 63 anos de idade, numa operação

do II Exército. O episódio ficou conhecido 
como “ A chacina da Lapa” , onde morre­
ram ainda Ângelo Arroyo e João Batista 
Franco Drumond, também integrantes do 
partido.

São coisas de uso pessoal de Pedro Po­
mar, entre elas um coldre de revólver, uma 
pasta mão-de-couro, um pergaminho que 
ele recebeu de presente, em 1972, de Chu 
En-Lai, primeiro-ministro da China, um 
jogo de xadrez feito com miolo-de-pão, ou­
tro de papelão, e panô-de-parede, presente 
do presidente da Romênia,Nicolae Ceauses- 
cu. São objetos que, de uma forma ou de 
outra, “contam” um pouco da história do 
PC do B dentro do contexto histórico e 
político do país. As pedras de xadrez, por 
exemplo, são uma criação coletiva, isto é, 
foram feitas por Pomar e por seus próprios 
companheiros de cela, entre eles Manoel Si­
queira, “ um dos grandes revolucionários 
que não teve sua biografia notada pelos his­
toriadores” , diz Reynaldo Laforgia, autor 
de “ Dezembro Sangrento — A Chacina da 
Lapa” (Pontes 1988).

Outra parte desses pertences de Pomar 
— os livros — também revela um pouco de 
sua história. Está lá o “ Canto Geral” , de

Pablo Neruda, com a seguinte dedicatória 
do autor: “ Varsóvia 1950. A Pomar por to­
da nuestra gran familia fraternalmente — 
Pablo Neruda” . O livro foi impresso no 
México, em 1950, pela Edição Oceano.

Entre os demais livros estão “ Âncora 
no Planalto” , de Clóvis Moura; “ A Ilha” , 
de Rolando Roque da Silva; “ A Origem da 
Família, da Propriedade e do Estado” , de 
Friedrich Engels; “ História da Antigüida- 
de” , de A. Michulin; “ História Contempo­
rânea” , de V. M. Govstov e L. I. Zubok; 
“ História Moderna” , de N. Éfimov; 
“ Dom Quijote de La Mancha” , de Miguel 
de Cervantes Saavedra; e “ Fausto, Wer- 
ther, Herman Y Dorotea: Las Afinidade 
Electivas” , de Goethe.

Um pouco mais de história
A idéia de trazer o arquivo de Pomar 

para a Unicamp é do prof. Ricardo Aran­
tes. Os contatos começaram a ser feitos 
com Laforgia a quem, após o golpe de 64, 
Pomar havia confiado parte de seus bens e 
uso pessoal. Reynaldo entusiasmou-se com 
a proposta do professor da Unicamp e aca­
bou aceitando, “ mesmo, porque sei que es­
se material, além de seguro, servirá para

que as pessoas conheçam um pouco mais da 
história de Pedro Pomar e, por consequên­
cia, do PC do B” , diz.

Agora esse arquivo passa a ter o mesmo 
tratamento recebido pelos acervos de Octá- 
vio Brandão, o escritor Astrojildo Pereira, 
de Evaristo de Moraes e de Maurício de La­
cerda, do general Miguel Costa e de Lou- 
renço Moreira Lima, este último secretário 
da Coluna Prestes-Miguel Costa, e o acervo 
de Hermínio Sachetta, jornalista e militante 
da “oposição esquerda” .

Segundo Laforgia, a história do PC do 
B, assim como a de Pedro Pomar, está lon­
ge de se esgotar nesses materiais. Há muita 
coisa espalhada poj- todo o Brasil e até mes­
mo no exterior, especialmente documentos. 
“ Isto é apenas o começo” , diz ele, “ pois 
pretendemos continuar na pesquisa e levan­
tamento de mais informações sobre o parti­
do e sobre Pomar, e ampliar o acervo com 
livros, fotos, fitas e documentos” . O AEL 
está empenhado em sair à cata de documen­
tos e acervos de militantes e de ativistas que 
atuavam próximos a Pomar e que a partir 
desse acervo da Unicamp se disponham fa­
zer doações. (A.R.F.)

Cresce acervo da obra de Carlos Gomes
O acervo inclui 
124 partituras 

e até peças 
inéditas do 
compositor 
campineiro.

A Unicamp possui, hoje, o 
mais importante acervo sobre o 
compositor campineiro Antônio 
Carlos Gomes. Por trás do esfor­
ço de resgate e de divulgação de 
obras inéditas do compositor está 
o jornalista Benedito Barbosa Pu- 
po, responsável direto pela cria­
ção do acervo e de sua administra­
ção junto ao Instituto de Artes da 
Unicamp.

Lá estão, entre outros mate­
riais inéditos de e sobre Carlos 
Gomes, as partituras da “ Missa 
de São Sebastião” , “ Missa de 
Nossa Senhora da Conceição” e a 
conhecida sonata “ Burrico de 
Pau” . O acervo guarda ainda to­
das as óperas editadas pela Funar- 
te — por ocasião do sesquicente- 
nário de nascimento do composi­
tor — que Carlos Gomes conse­
guiu concluir antes de morrer em 
1896, em Belém do Pará.

Ao lado desse material, devi­
damente preparadas para consulta 
pública, estão 124 partituras de 
peças diversas. Isso sem falar de 
uma infinidade de livros e folhe­
tos sobre o compositor, libretos 
referentes a óperas, revistas con­
tendo artigos sobre ele, fitas cas­
setes enviadas pela RAI (Rede de 
Televisão Italiana) através do 
Conservatório Ítalo-Brasileiro de 
Milão, e outras tantas gravações 
feitas no Centro de Convivência 
Cultural de Campinas com a Or­
questra Municipal de Campinas, 
sob a regência do maestro Benito 
Juarez, professor do Departamen­
to de Música do IA/Unicamp. Há

Barbosa Pupo, cultor de Paula, a bibliotecária: Volume da edição “princeps”
Carlos Gomes e responsável doações do Pará, do da ópera mais conhecida

pela criação do acer 
ainda uma variedade de rolos de 
microfilmes contendo partituras 
de modinhas, canções e cançone­
tas, óperas e peças mais populares 
de Carlos Gomes.

“ O forte da produção de Car­
los Gomes” , diz Barbosa Pupo, 
“ está em suas óperas e sinfonias, 
infelizmente pouco vistas no Bra­
sil, dada a ausência de programa- 
çõés específicas para esse gênero 
em nossos teatros” . O resultado, 
segundo Pupo, é que em países 
como a Itália, por exemplo, onde 
a RAI abre temporadas líricas es­
peciais, Carlos Gomes é muito 
mais divulgado que no Brasil.

Colaboração de terceiros
Paula Ravaschio, bibliotecária 

responsável pelo acervo, diz que 
há um esquema natural que facili­
ta a obtenção de material, isto é, 
“ a colaboração de terceiros, não 
só de entidades brasileiras como a

Rio t
Biblioteca Nacional, mas também 
do exterior, como o Centro Cultu­
ral ítalo-Brasileiro de Milão, atra­
vés das importantes doações de 
Maria Euterpe Nogueira, diretora 
do Centro, e o Conservatório Giu- 
sepe Verdi” . Há também doações 
feitas pelo Museu Histórico Na­
cional, Escola Nacional de Música 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Biblioteca do Arquivo 
Público de Belém do Pará, Centro 
de Ciências, Letras e Artes de 
Campinas, Biblioteca da Secreta­
ria do Estado da Cultura de São 
Paulo, Biblioteca Pública Mário 
de Andrade e inúmeras outras ins­
tituições nacionais e estrangeiras. 
O mesmo acontece com “ a pes­
quisa de campo, que tem sido fei­
ta direta e indiretamente no pró­
prio local onde se acham as obras, 
procedendo-se um levantamento 
através de fichas, listas bibliográ­
ficas, microfilmes, fitas etc” , diz

de Milão.
Paula.

Todavia, ela explica que “ esse 
projeto se desenvolve muito lenta­
mente em virtude da escassez de 
recursos financeiros” . Pupo res­
salta que “ a procura pelo acervo 
só não é mais intensa devido à sua 
atual infra-estrutura” . Ainda as­
sim, trata-se de um projeto que 
“vai longe” , observa, lembrando 
que já tem apresentado alguns re­
sultados positivos como, por 
exemplo, a gravação de um disco
— “ Canções de Carlos Gomes”
— em dois volumes, pela Grava­
dora Unicamp, contendo modi­
nhas e canções do maestro e com­
positor, além de análise e comen­
tários em inglês e português. O 
disco, editado para comemorar o 
sesquicentenário de nascimento de 
Carlos Gomes, contou com a par­
ticipação de Niza de Castro Tank 
(soprano) e Achille Picchi (piano). 
Em 1981, outro disco — “ O Pia-

de Carlos Gomes.
no Brasileiro de Carlos Gomes”
— foi gravado pela Pró-Memus
— Instituto Nacional de Música, 
da Funarte, com interpretação do 
pianista Fernando Lopes, profes­
sor do Departamento de Música 
do IA/Unicamp. Um terceiro, 
desta vez com a pianista Lídia Ali- 
monda, utilizando o mesmo re­
pertório de Fernando Lopes, foi 
editado dois anos depois.

Paula revela que ainda há mui­
to por fazer para incrementar o 
acervo. Em fase de implantação 
está um Banco de Partituras para 
servir à comunidade estudantil, 
músicos e outros interessados no 
conhecimento das obras do com­
positor campineiro, como suas 
óperas, modinhas e canções. Pos­
teriormente, os serviços desse pro­
jeto poderão estender-se a outros 
autores e compositores campinei­
ros ou até mesmo ser desenvolvi­
do a nível nacional. (A.R.F.)
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Os pesquisadores 
receiam um 
desequilíbrio 

no jogo de forças 
com os interesses 

da indústria.
O dia 15 de janeiro de 1989, 

um domingo, marcou o início de 
uma fase de incertezas para a co­
munidade científica brasileira. Es­
ta, ao menos, é a opinião generali­
zada entre os pesquisadores. Com 
a reforma administrativa decreta­
da pelo governo federal e a incor­
poração das atribuições do Minis­
tério de Ciência e Tecnologia pelo 
de Indústria e Comércio (hoje Mi­
nistério do Desenvolvimento In­
dustrial, Ciência e Tecnologia), 
receiam os pesquisadores especial­
mente pelas verbas em andamento 
e pelos pedidos de recursos em 
trâmite. Uma outra preocupação: 
as prometidas demissões dos fun­
cionários não concursados, que 
afetariam especialmente órgãos 
como o CNPq (Conselho Nacio­
nal de Desenvolvimento Científi­
co e Tecnológico).

Para o especialista em política 
científica Renato Dagnino, pro­
fessor do Instituto de Geociências 
(IG) da Unicamp, “ a situação é 
péssima e eu não estou otimista. 
Se alguma reformulação deve ser 
feita, que seja no sentido de racio­
nalizar a situação” . Ao conside­
rar a área de ciência e tecnologia 
um instrumento para satisfazer as 
necessidades sociais e não apenas 
a ciência enquanto cultura, Dag­
nino avalia que a extinção do 
MCT é algo “ perverso” . Um dos 
motivos é que “ o machado cai di­
reto no CNPq, um órgão afinado 
com a comunidade científica. Co­
mo o CNPq abarca um leque de 
responsabilidades muito grandes, 
um conselho esperançoso que dou 
é que se reformule a área de C&T 
separando-se funções como o fo­
mento, bolsas de estudo, formula­
ção da política de pesquisa e de­
senvolvimento de pesquisa — fun­
ções que o CNPq acumula. Desta 
forma, acabaria com dualidades 
como Finep — CNPq” . Outra su­
gestão é que os vários órgãos do 
extinto MCT passassem a ser ins­
titutos de Universidades, como 
acontece na França.

Chance perdida 
Ao analisar o histórico da área 

de ciência e tecnologia no Brasil a 
partir da década de 50, quando foi 
criado no CNPq (então Conselho 
Nacional de Pesquisas), o profes­
sor do Departamento de Política 
Científica e Tecnológica do IG 
questiona se realmente existiu um 
Ministério de Ciênca e Tecnologia 
no Brasil. Sua conclusão não è 
animadora, pois “ o MCT já nas­
ceu aleijado e foi amputado com 
um pouco tempo de vida” . Como 
a C&T deve estar voltada para a 
sociedade, ele alerta que “ é preci-

Ex-
Alguns só 

querem matar 
saudade, outros 
esperam poder 
atualizar seus 

conhecimentos.
Manter vivos os contatos com 

a universidade tem sido uma aspi­
ração de muitos dos ex-alunos da 
Unicamp. Desde sua fundação, 
em 1966, até hoje, a Universidade 
já formou 12 mil profissionais e 
pelo menos 4 mil deram seqüência 
à sua formação acadêmica, cur­
sando a pós-graduação. Desses, 
entre 20% e 25% continuaram 
mantendo algum tipo de vínculo 
com a instituição. Não poucos 
cultivam o hábito de escrever para 
o Escritório de Ex-Alunos da Uni­
camp (Exalcamp).

As cartas, de acordo com o 
economista Mário Ferreira Pres- 
ser, que deixou há pouco a cpor- 
denadoria do Exalcamp, chegam 
de todas as regiões brasileiras e até 
do exterior. A localização dos ex- 
alunos não foi muito fácil, pois 
antes da criação do escritório a 
Unicamp contava somente com os 
históricos escolares na Diretoria 
Acadêmica (Serca). Entramos em
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Dagnino: “Extinção é Otávio Pavan: “O lobby da
perversa e eu não indústria é 200 vezes maior
estou otimista' ’. que o da pesquisa ’ ’.

Extinção do MCT 
causa apreensão

so olhar muito bem para o modelo 
de desenvolvimento que se deseja, 
e isso nunca foi feito. Ele não mu­
dou nada” , disse, “ e perdeu a 
chance de mostrar a que veio o 
MCT: não para ser um colchão 
entre os cientistas e o presidente 
da República, mas para determi­
nar uma política de desenvolvi­
mento e obter recursos. O MCT 
pecou por falta de poder e de bom 
senso; pecou por falta de capaci­
dade de articular uma política 
científica coerente com um novo 
modelo de desenvolvimento que a 
Nova República prometeu imple­
mentar” .

Retrocesso
Para o reitor Paulo Renato 

Souza, cujo estilo de trabalho tem 
sido marcado por uma atuação 
pessoal e direta junto aos órgãos 
de financiamento de pesquisa, a

realidade não é muito diferente. 
Em primeiro lugar, ele considera 
um “ retrocesso” a extinção do 
Ministério da Ciência e Tecnolo­
gia. Segundo ele, por mais limita­
ções que apresentasse, o MCT vi­
nha dando certa coerência aos in­
vestimentos no setor, aglutinando 
áreas e priorizando interesses. 
“Apesar do país não ter uma 
política industrial, o que por si só 
reduz a consistência de qualquer 
política de ciência e tecnologia, 
por vezes o ministério conseguia 
fixar diretrizes bastante próximas 
dos interesses da comunidade 
científica” , esclarece.

Segundo o reitor, em teoria 
não é incorreta a aproximação de 
área como ciência, tecnologia, in­
dústria e comércio. “ O problema, 
disse, “ é que o MIC foi talvez o 
ministério menos operante duran­

te todo o governo Sarney, e não 
será no último ano de mandato 
presidencial que ele se tornará um 
ministério revolucionário” . Paulo 
Renato está certo, entretanto, de 
que dificilmente as relações da 
Unicamp com órgãos como CNPq 
(Conselho Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológi­
co), Capes (Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do 
Ensino Superior) e Finep (Finan­
ciadora de Estudos e Projetos) 
deixarão de fluir como sempre 
ocorreram, independentemente da 
reforma administrativa” .

Quinta importância

Apesar das constantes afirma­
tivas do governo de querer desen­
volver a C&T, a área é tratada no 
Brasil como sendo de “ quinta im­

portância” , afirma o diretor asso­
ciado do Centro Pluridisciplinar 
de Pesquisas Químicas, Biológicas 
e Agrícolas (CPQBA), Octávio 
Henrique Pavan. Descontente 
com a mudança ministerial, ele 
avalia que “ o Ministério do De­
senvolvimento Industrial, Ciência 
e Tecnologia continua sendo o 
Ministério da Indústria e Comér­
cio, mas em crise. Do ponto de 
vista econômico, é uma área mui­
to fraca em C&T” .

Para reforçar a idéia, Pavan 
compara a importância dada à 
C&T no Brasil e em outros países 
tomando como base os recursos 
governamentais e privados aplica­
dos em biotecnologia. “ Os Esta­
dos Unidos investem US$ 2,7 mi­
lhões e a indústria norte- 
americana mais de US$ 2 bilhões. 
No Japão o governo destina, 
anualmente, US$ 500 milhões e a 
indústria, USJ 1 bilhão. No Bra­
sil, se os investimentos na biotec­
nologia são centena de vezes me­
nores, a indústria não gasta ne­
nhuma cifra que possa aparecer” .

Em termos gerais de pesquisa, 
os investimentos brasileiros atin­
gem 0,6% do Produto Interno 
Bruto (PIB), enquanto os Estados 
Unidos aplicam 2,8% — o mesmo 
índice do Japão. No entanto, os 
pesquisadores não esquecem que 
ao assumir o governo em 1985, o 
presidnete José Sarney prometera 
terminar seu mandato com a des- 
tinação de 2% do PIB à C&T. 
“Quanto a isso, o que se percebe é 
que no nosso país nunca houve 
uma solução de continuidade e, 
diante das mazelas; chegar a 2% é 
impossível” , avalia Pavan.

Como pesquisador, o diretor 
associado do CPQBA considera 
que a indústria e o comércio no 
Brasil são de “ subsistência” e 
funcionam através de uma “ men­
talidade imediatista de lucro, com 
um poder de lobby 200 vezes 
maior que o dos cientistas. Em­
presários e pesquisadores foram 
colocados juntos para dividir o 
mesmo dinheiro e além do MCT 
ter sido colocado num ministério 
que não é número um, está num 
lugar onde é um corpo estranho” .

Se por um lado a mudança mi­
nisterial a ser aprovada pelo Con­
gresso Nacional não pretende alte­
rar o número de órgão do ex- 
MCT ou suas denominações, o 
mesmo não se pode dizer em rela­
ção ao financiamento das pesqui­
sas. De acordo com Pavan, a 
maior parte dos projetos da Uni­
camp vinha sendo financiada 
através de OTNs, mas os pesqui­
sadores ainda não sabem como fi­
cará a forma de pagamento, se 
com o valor da OTN de janeiro 
(NCZ$ 6,12) ou não. Ele receia 
que “ os grandes financiamentos 
da Finep venham a enfentar pro­
blemas. Meu medo é que essa mu­
dança acarrete atrasos no paga­
mento e, com essa brincadeira, 
poderemos perder alguma coisa” , 
declara Pavan. (C.P.)

C O M O  F IC A  O M C T N O M D I C T
Órgãos e respectivos Secretarias e cargos
cargos extinto na conservados do ex-MCT
área do ex-MCT

• Gabinete do Ministro
• Consultoria Jurídica
• Comunicação Social
• Coordenador de Assuntos Parlamentares
• Divisão de Segurança e Informação
• Coordenador de Assuntos Econômicos
• Secretaria Geral
• Secretaria de Planos e Orçamentos
• Secretaria de Coordenação
• Secretaria de Estudos e Informações Técnico 

Econômicas
• Secretaria de Administração
• Secretaria de Controle Interno
• Secretaria de Desenvolvimento Industrial
• Departamento de Pessoal
• Departamento de Serviços Gerais
• Departamento Geral de Serv. e Comércio

Fonte: Gazeta Mercantil

• Secretaria Especial para Assuntos Científicos
• Secretaria de Química Fina
• Secretaria de Novos Materiais
• Secretaria de Mecânica de Precisão
• Secretaria de Modernização Tecnológica
• Secretaria Executiva do Funat (Fundo Nacional 

de Apoio Tecnológico)
• Secretaria de Ação Regional
• Autarquias, empresas públicas, sociedade de 

- economia mista, fundações e sociedades antes
ligadas ao MCT

• Também são incorporados na estrutura do MD 
todos os órgãos colegiados e autônomos dos 
ministérios extintos da Indústria e do Comércio 
(MIC) e da Ciência e Tecnologia (MCT)

alunos escrevem para a Unicamp
contato com algumas unidades 
que mantinham correspondência 
com seus ex-alunos, fizemos um 
jornal especial, o Jornalex, e o en­
viamos para eles solicitando a 
confirmação de seus endereços e 
como localizar outros ex-alunos” .

Recordando a história

Alcindo Antoniássi foi um dos 
que enviou carta ao Exalcamp. 
Ele estudou na Unicamp entre 
1967 e 1971, formou-se em Enge­
nharia Elétrica, possui o diploma 
número 1 do curso e hoje, residin­
do em Rio Claro, trabalha em ma­
nutenção do Sistema de Distribui­
ção de Energia Elétrica da Com­
panhia Energética de São Paulo 
(Cesp). Além disso, leciona na 
Universidade de Bauru.

Ao escrever para o Exalcamp 
ele relembrou que no ano em que 
ingressou na Unicamp a Faculda­
de de Engenharia Elétrica “ ocu­
pava instalações emprestadas do 
antigo Colégio Bento Quirino, da 
Rua Culto à Ciência, sem labora­
tórios, sem professores em tempo 
integral e que o computador 1130, 
coqueluche da época, só foi insta­
lado no ano seguinte” . Hoje, ele 
avalia que “ a formação teórica de 
uns e a dedicação e heroísmo de 
muitos fizeram superar as defi­

ciências práticas do curso. Encon­
tramos um amplo mercado de tra­
balho, com reais possibilidades de 
opção de escolha, o que não se ve­
rifica hoje em dia” .

O saudosismo dos tempos de 
vida acadêmica não mediu distân­
cia, pelo menos para o ex-aluno 
Antonio Chaves, Pizzolante que 
respondeu ao Exalcamp na época 
em que morou em Paris, França, 
onde deu continuidade ao traba­
lho de desenvolvimento de soft­
ware que iniciou na Unicamp. 
“ Contem comigo naquilo que eu 
possa ajudar” , escreveu entusias­
ticamente.

Outro ex-aluno que demons­
trou muita satisfação no contato 
com a Universidade foi Celso Lá­
zaro de Souza Filho. “ Além de 
me atualizar em relação ao que 
tem sido desenvolvido na Uni­
camp, esse jornal trouxe recorda­
ções do bom tempo passado nessa 
casa. Gostaria de dar o endereço 
de um ex-aluno, mais antigo do 
que eu, que se formou em 1979, 
em Engenharia Elétrica. É meu ir­
mão, que também, reside aqui em 
Salvador e trabalha no Pólo Pe­
troquímico de Camaçari. Com 
certeza ele também ficará muito 
contente de receber esse jornal” , 
observou Lázaro em sua carta.

Não é só para localizar ex- 
alunos que o Exalcamp existe; es­

treitar o vínculo entre eles e a uni­
versidade é outra tarefa desse ór­
gão da Unicamp. Um exemplo 
disso foi o atendimento da solici­
tação de um graduado em Enge-i 
nharia de Alimentos em 1984, 
Paulo César Esteves de Lira. “ Es­
tou tentando promover e divulgar 
o livro “ A Batalha Perdida” , do 
qual sou autor. Se possível, gosta­
ria que essa obra fosse analisada 
por algum dos inúmeros professo­
res da universidade ligados à área 
de literatura” , solicitou.

“ A Batalha Perdida”
O pedido, feito em janeiro de 

1988, foi encaminhado para o Ins­
tituto de Estudos da Linguagem e 
o prof. Luiz Dantas fez a análise. 
Em sua crítica ele comentou que 
"desde as páginas iniciais do bo­
nito livro de Paulo de Lira, ao 
percorrer os primeiros fragmentos 
independentes, de uma economia 
tão estrita, é difícil ao leitor não 
deixar de sentir o texto que se im­
põe, não vislumbrar a sua perso­
nalidade” .

Hoje, com esposa e dois fi­
lhos, o ex-aluno do curso de Enge­
nharia Mecânica Sílvio Barbosa 
Caldas escreveu contando que foi 
trabalhar em Tucurui, Pará, co­
mo orientador de montagem de 
hidrogeradores da Vigesa — Villa- 
res Geração Elétrica S. A. Ele rela­

tou que vem para Campinas so­
mente nos períodos de férias, e 
normalmente permanece no can­
teiro de obras.

Por mais atarefados que este­
jam em seus trabalhos, os ex- 
alunos têm correspondido ao ape­
lo do Exalcamp, inclusive médi­
cos. Como Dario Olavo Lagrosa 
Garcia, hoje clinicando em São 
Paulo, e João Cid Godoy Pereira, 
de Mococa. Em sua carta, Dario 
afirma que "a  minha universidade 
sempre se preocupou com a quali­
dade dos conhecimentos que me 
transmitiu e procuro incluí-los no 
meu trabalho. Só tenho recebido 
recompensas favoráveis” . Ele 
também elogiou a iniciativa da 
Unicamp em criar cursos de reci­
clagens e os comparou aos das es­
colas norte-americanas e euro­
péias. Depois, revelou uma enor­
me vontade de voltar à Unicamp:

“ A Unicamp vive em meu co­
ração, pois aí passei oito anos de 
minha vida, seis cursando a Facul­
dade de Ciências Médicas e dois 
na Residência de Ginecologia e 
Obstetrícia. Embora tenha deixa­
do a Unicamp há pouco tempo, a 
saudade é muito forte” , relatou o 
médico João Cid em sua carta, na 
qual fez um singelo pedido: um 
exemplar do Jornal da Unicamp 
com uma entrevista com o educa­
dor Paulo Freire. (C.P.)
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Uma das sessões do segmento internacional do Seminário: de Zinoviev a Edgar Morin.

“Século XXI” , o evento do ano
A APCA 

considerou 
a série de 

seminários 
destaque dentro 
e fora do Brasil.

O júri escolhido pela Associação Paulis­
ta dos Críticos de Arte (APCA) foi unâni­
me: considerou o seminário “ Brasil Século 
XXI” — que a Unicamp promove desde ju­
lho passado — como a melhor realização 
cultural de 1988. Afinal “ o evento foi o que 
mais se destacou no Brasil e nò exterior, o 
que dispensa qualquer comentário” , segun­
do o presidente da APCA, Henrique Alves.

Juntamente com o seminário, mais de 
dez eventos culturais concorreram ao prê­
mio que a APCA confere desde 1972. De 
1956, quando foi criada a entidade, até 
aquele ano, apenas os melhores do teatro 
eram premiados. Hoje o Prêmio APCA

contempla 12 categorias de realização 
artística ou cultural.

A escolha dos melhores de 1988 aconte­
ceu no dia 9 de janeiro e da comissão julga­
dora fizeram parte críticos de artes de jor­
nais e revistas e professores universitários. 
Além de Henrique Alves, estiveram na co­
missão Moacir Amâncio, Oscar Ambrósio, 
José Carlos Barcelos, Neli Novaes Coelho, 
Cláudio Willer e Dirce Loromie Fernandes. 
Um módulo em bronze — de escultor a ser 
escolhido — será o troféu a ser entregue em 
solenidade em São Paulo, em local e data 
ainda não definidos.

Política e Sociedade
Promovido com o objetivo de debater 

as perspectivas brasileiras a médio e a longo 
prazo, o seminário “ Brasil Século XXI” te­
ve início em julho do ano passado e termi­
nará em abril próximo. Realizado sempre 
na primeira semana de cada mês, seu obje­
tivo tem sido, em síntese, incentivar a refle­
xão sobre o que presumivelmente constitui­
rá o legado deste século ao que se inicia da-

o novo diretor da Economia
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Canela Salva? — A pesquisadora Ana 

Maria Viana, do Horto Botânico da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, pes­
quisa, desde julho, processos de produção 
de novas mudas de canela-preta. Sua 
preocupação parte da constatação de que 
essa árvore — a “ Ocotea Catharinenses”
— originária dos estados do sul e de alta 
importância econômica, tem problemas 
em relação aos métodos de sua extração. 
A conseqüência seria sua rápida extinção. 
Ana Maria está fazendo experimentos 
com embriões graças a um financiamento 
da International Foundation for Science 
de Estolcomo. Alguns dados já são co­
nhecidos na pesquisa: as sementes perdem 
a viabilidade muito rapidamente e a 
canela-preta não floresce todos os anos.

Doutorado em Ciência Animal — A 
Universidade Federal de Minas Gerais 
passa a oferecer, a partir de agosto, um 
doutorado em Ciência Animal. Haverá 15 
vagas. As inscrições vão estar abertas de 
15 de março a 15 de abril.

Jovem Cientista até abril — Com o te­
ma “ Novos materiais contra a corrosão 
em aços de baixa liga” , o Prêmio Jovem 
Cientista do CNPq — Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnoló­
gico — tem suas inscrições abertas até 7 
de abril. Há duas categorias: para gradua­
dos com menos de 35 anos e para estudan­
tes até 30 anos. Os prêmios oferecidos va­
riam de 100 a 1.200 OTNs. As inscrições 
devem ser feitas no CNPq — Prêmio Jo­
vem Cientista — SEPN 507 — BL B — 
2 °  andar — Brasília — DF — CEP 
70740.

Abelhas africanas na caixa branca —
O professor Ademilson Spencer Soares, 
do Departamento de Genética da Facul­
dade de Medicina de Ribeirão Preto, 
USP, fez a seguinte constatação: as abe­
lhas africanas montavam colméias espon­
tâneas em caixas brancas, porque é a cor 
preferida delas. Partindo desse fato e dos 
problemas causados pelas abelhas africa­
nas — em 88, o Corpo de Bombeiros de 
Ribeirão Preto registrou mais de 150 en­
xames desse tipo que provocaram aciden­
tes na cidade — Ademilson passou a utili­
zar caixâs brancas de papelão para atrair 
as abelhas. O pesquisador ainda usa o 
perfume da erva-cidreira para controlar o 
alastramento desordenado das abelhas 
africanas.

Genética dobra produção de urucum
— Famoso pelo corante natural que pro­
duz, o urucum pode ter sua produção na­
cional dobrada em três anos. A responsa­
bilidade por essa transformação é de um 
grupo de pesquisadores do Ceará. Os tra­
balhos efetuados consistem na cultura dos 
tecidos das plantas, acelerando o ciclo de 
produção do urucum, cuja produção de 
sementes começa já antes de seu primeiro 
ano de vida, conforme explica Francisco 
Aécio de Almeida, horticultor da Univer­
sidade Federal do Ceará. A Paraíba é o 
maior produtor brasileiro de urucum, res­
ponsável por mais da metade das apenas 
871 toneladas produzidas pelo Brasil.

Cartão aciona telefone — Semelhante 
aos cartões de crédito em uso no mercado, 
a Telebrás implanta a partir deste mês um 
cartão que servirá para substituir as fichas 
telefônicas. A princípio serão 40 apare­
lhos instalados entre São Paulo e Brasília. 
A tecnologia está sendo adquirida de duas 
empresas estrangeiras, uma inglesa e ou­
tra dinamarquesa. Os cartões poderão re­
duzir em 35% os gastos operacionais e de 
manutenção dos aparelhos telefônicos.

Seriemas em cativeiros — Reproduzir 
seriemas em cativeiro é uma tarefa difícil. 
A primeira vez que isso ocorreu foi no 
zoológico da Universidade Federal de Ma­
to Grosso, no final do ano. Ali nasce­
ram dois filhotes, sobrevivendo apenas 
um. As seriemas fazem seus ninhos há 
dois anos, porém 0 nascimento só ocorre 
agora pelas fortes ventanias no local.

Engenharia econômica na Unimep — 
A Universidade Metodista de Piracicaba, 
Unimep, oferece um curso de especializa­
ção “ lato sensu” em engenharia econômi­
ca. São 40 vagas, com aulas às segundas e 
quartas-feiras, das 19,30 âs 22,50 horas. 
As matrículas serão recebidas até 3 de 
março. Informações adicionais: (0194) 
33-5011, ramal 146.

Efeitos do mercúrio são estudados em 
Goiás — Os garimpos de Goiás utilizam- 
se muito do mercúrio para extração de mi­
nerais. Isso leva ao grave problema da po­
luição, de rios e lagos. A principal é a 
ação na medula óssea, comprometendo o 
sistema nervoso central. O fato tem mere­
cido a atenção do pesquisador Alberto Jo­
sé Centeno, do Departamento de Biologia 
Geral da Universidade Federal de Goiás. 
Em Goiás, 100 mil pessoas estão direta­
mente envolvidas com o garimpo e sujei­
tas à ação do mercúrio, o que aumenta a 
importância do trabalho de Alberto Cen­
teno.
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Possas é
Deixa o cargo 
João Manuel 
Cardoso de 
Mello, que 

estruturou o 
Instituto.

“Consolidar a posição da Unidade co­
mo uma das mais respeitadas escolas de 
pensamento econômico do país” . Este é, 
em linhas gerais, o objetivo do prof. Mário 
Luiz Possas, eleito diretor do Instituto de 
Economia da Unicamp para o próximo 
quatriênio e empossado pelo reitor Paulo 
Renato Souza no último dia 6 de janeiro. 
Possas substitui ao prof. João Manuel Car­
doso de Mello, primeiro diretor do Institu­
to, e que o estruturou.

Embora a Economia seja uma das pri­
meiras áreas de ensino e pesquisa da Uni­
versidade, ela funcionou, até há cinco anos 
atrás, como um departamento do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas. Desde 
sua desvinculação, em fins de 1984, o Insti­
tuto ganhou um prédio próprio, triplicou 
seu corpo docente e redimensionou extraor­
dinariamente sua infra-estrutura. Dos 120 
professores, cerca de 40% têm nível supe­
rior a doutor.

Um sinal do prestígio do Instituto de 
Economia da Unicamp pode ser medido pe­
lo índice de procura de seus cursos de gra­
duação (22,5 candidatos por vaga em 
1989). Por outro lado, seus cursos de pós- 
graduação têm despertado o interesse de 
alunos de toda a América Latina. Além dis­
so, nos últimos anos, o Instituto tem siste-

Contemplados 
o compositor 
Raul do Valle 
e o historiador 

de arte 
Jorge Coli

Jorge Sidnei Coli Junior, prof. do Insti­
tuto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp, tentou, há alguns 
anos, estudar os fundamentos formais e 
culturais das telas A batalha de Guarara- 
pes, de Victor Meirelles e A batalha de 
Avaí, de Pedro Américo. Não conseguiu, 
por falta de verba. Agora, enfim, seu proje­
to será possível. Coli é um dos 24 ganhado­
res das bolsas anuais fornecidas pela Vitae 
— Sociedade de Apoio à Cultura, Educa-

Mário Possas assume um 
Instituto que cresceu três vezes 

nos últimos quatro anos.

dução científica do Instituto. Planeja-se, 
para isso, a criação de uma revista e de ou- 
maticamente contribuído com as adminis­
trações públicas, seja através da formula­
ção de políticas para os níveis federal, esta­
dual e municipal, seja através da presença 
de seus especialistas em funções capazes de 
fazer implementar essas políticas. O Insti­
tuto tem dado secretários de Estado, secre­
tários municipais e assessores econômicos 
em todos os níveis.

Uma das preocupações do novo diretor 
é promover uma maior divulgação da pro-

ção e Promoção Social. As bolsas variam 
de NCzl 709,57 (115 OTN’s) a 1.419,14 
(230 OTN’s). Outro pesquisador da Úni- 
camp, Raul Thomas Oliveira do Valle, do 
Departamento de Música, do Instituto de 
Artes, também receberá a bolsa da Vitae.

A Vitae é uma instituição civil sem fins 
lucrativos. Tem entre seus conselheiros An- 
tonio Cândido de Melo e Souza, José Min- 
dlin e Celso Lafer, e outros nomes. A verba 
para as bolsas, num total de NCzS 
289.998,93 (24.000 OTN’s), vem da Funda­
ção Lampadia.de Liechtenstein, um peque­
no país da Europa Ocidental.

Para a edição 89 da Vitae concorreram 
642 propostas de criação e pesquisa em lite­
ratura, música, artes visuais, teatro, cine­
ma, fotografia e dança. Alguns professores 
da Unicamp também fizeram parte do júri 
que selecionou os inscritos: Roberto 
Schwartz (literatura), Almeida Prado e Be-

qui a pouco mais de uma década.
Renomados scholars internacionais e 

brasileiros têm participado do evento, atra­
vés do qual já foram discutidas as tendên­
cias mundiais, as perspectivas da economia 
brasileira, as perspectivas brasileiras em 
ciência e tecnologia na sociedade tecnoló­
gica, e as formas de produção e representa­
ção simbólica na sociedade brasileira. O 
próximo e último seminário terá como tema 
“ Sociedade e Política” no Brasil, aborda­
gem que faltava no contexto geral da série.

A ser coordenado pelo Professor Vil- 
mar Faria, do Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Unicamp, o mó­
dulo de abril trará discussões sobre popula­
ção brasileira, os processos de diferencia­
ção e de homogeneização social, campo e 
cidade na virada do século, a articulação de 
interesses, regime político e governabilida­
de, a representação e os partidos políticos, 
pobreza e exclusão social, justiça social e 
políticas de governo, e sociedade e política 
no Brasil do futuro. (C. P.)

tros instrumentos de comunicação com a 
comunidade acadêmica interna e externa. 
Outro propósito de Possas para este início 
de gestão: dar ênfase especial ao doutorado 
em Economia do Setor Público, curso ini­
ciado há três anos e pioneiro no país. O cur­
so oferece no momento 18 vagas e tem 
atraído um grande número de profissionais 
do setor público.

Carioca, 40 anos, Mário Luiz Possas 
graduou-se pelo Instituto Militar de Enge­
nharia do Rio, onde cursou Engenharia de 
Telecomunicações. Trabalhou três anos na 
área, na Embratel. Entre 1974 e 78 defen­
deu teses de mestrado e doutorado na Uni­
camp, sobre dinâmica econômica. Ao dou- 
torar-se, era já há um ano professor da 
Unicamp, onde foi sucessivamente coorde­
nador dos cursos de graduação e de pós- 
graduação.

Desde que iniciou sua carreira como 
professor, Possas tem se dedicado às áreas 
de teoria econômica, macroeconomia, eco­
nomia industrial e desenvolvimento tecno­
lógico. Com essa bagagem tem atuado co­
mo professor convidado em várias institui­
ções do país, inclusive, recentemente, na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Nas bibliografias mais atualizadas sobre 
teoria econômica no Brasil, são considera­
dos indispensáveis os dois livros que Possas 
publicou até agora: “ Estruturas de Merca­
do em Oligopólio” (Hucitec, 1985) e “ A 
Dinâmica da Economia Capitalista: uma 
Abordagem Teórica” (Editora do Brasil, 
1987). Já está no prelo um terceiro: “ Dinâ­
mica e Concorrência Capitalista” . Ao lado 
do novo diretor, foi também empossada sua 
diretora associada, Angela Kageyama.(RC)

nito Juarez (música).
Junto com Raul do Valle, há outros no­

mes importantes em termos de música co­
mo Sérgio Oliveira Vasconcelos Corrêa, 
professor e compositor de São Paulo e 
Wagner Tiso, músico e compositor. A bol­
sa de Coli vem em artes visuais, junto com 
outros três premiados.

Para estudar as duas obras de Victor 
Meirelles e Pedro Américo, Jorge Coli terá 
uma bolsa com direito a passagens e 1.800 
dólares mensais. Em função da bolsa, Coli 
vai interromper, temporariamente, traba­
lhos de pesquisa que realiza na Unicamp, 
em museus, arquivos e bibliotecas, a maior 
parte deles na Itália e França. Sobre a pes­
quisa possibilitada agora pela bolsa, Jorge 
Coli diz que “ agora é possível fazer um tra­
balho fecundo, tentando compreender as 
origens formais e os círculos artísticos a que 
eles se vinculam” . (R.C.)

“Vitae” dá bolsas a pesquisadores da Unicamp
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Prêmio Abrafat — A ex-aluna Ana 

Adelina Winkler, que defendeu tese de 
doutorado em 1987 na Unicamp com 
uma pesquisa intitulada “ caracteriza­
ção de tintas e adesivos de látex por 
segmentação isopínica” , teve sua dis­
sertação premiada pela Associação 
Brasileira de Fabricantes de Tintas (A- 
brafat). A entrega do prêmio ocorreu 
no último dia 15 de dezembro em São 
Paulo. O prêmio foi de 250 OTNs, 
quase 1,2 milhão de cruzados na época 
(mil e duzentos cruzados novos, hoje). 
Atualmente na Universidade Estadual 
de Maringá, onde é professora de 
físico-química, Ana Adelina foi orien­
tada, no Instituto de Química da Uni­
camp, pelo professor Fernando Galem- 
beck, do Grupo de Polímeros. Por si­
nal, foi o mesmo Galembeck quem 
orientou uma outra tese agraciada no 
começo do mês de dezembro com o 
Prêmio Marvel de Química-88 e defen­
dida por Maria Célia Pires da Costa. 
De acordo com Galembeck, o trabalho 
de Ana Adelina “ permite separar com­
ponentes da tinta e mesmo componen­
tes muito parecidos e identificar esses 
componentes” . A aplicação se dá em 
indústrias de plásticos e borracha sinté­
tica e indústria de tintas.

ENCONTROS
Estudantes de Química — A Uni­

camp sediará no período de 15 a 22 de 
fevereiro o VIII Encontro Nacional 
dos Estudantes de Química (Enequi), 
reunindo alunos de graduação e de 
pós-graduação de várias instituições de

ensino superior do País. Essa é a se­
gunda vez que o evento se realiza na 
Unicamp (a primeira foi em 1984). O 
tema será “ Universidade e Socieda­
de” . O encontro se fará através de 
mesas-redondas e grupos de estudos. 
Haverá também uma feira de ciências e 
onze cursos.

Colação de Grau — O ecologista 
José Lutzenberguer será o patrono dos 
quase 700 alunos da turma de 88 da 
Unicamp. Eles irão colar grau no dia 4 
de março, às 15 horas, no Ginásio Mul- 
tidisciplinar da Universidade. A soleni­
dade contará com a presença do reitor 
Paulo Renato Souza e dos pró-reitores.

Computação cola grau — A cola­
ção da 4.a turma de Computação está 
marcada para o dia 11 de fevereiro. Se­
rá no Salão II do Centro de Conven­
ções, a partir das 8 horas.

Co-geração na Indústria — A Uni­
camp é o local do I Simpósio Brasileiro 
de Co-geração na indústria, marcado 
para os dias 27 e 28 de fevereiro. Será 
no Salão II, às 8,30 horas. Tem a coor­
denação do professor Carlos Alberto 
Luengo, do Departamento de Física 
Aplicada, do Instituto de Física da 
Unicamp. Maiores informações pelo 
telefone (0192)39-1301, ramal 2850.

Tecnologia será em São Paulo — O
Seminário dos Municípios “ Ciência e 
Tecnologia a serviço da Comunidade” , 
nos dias 27 e 28 de fevereiro, agora vai 
ser realizado em São Paulo (antes esta­
va previsto para o Ginásio Multidisci- 
plinar da Unicamp), com patrocínio do 
governo do Estado. No Seminário, a 
Unicamp pretende apresentar aos pre­

feitos que assumiram em 10 de janeiro 
suas pesquisas e serviços que podem ser 
aplicados pelas prefeituras. O local do 
Seminário é: Promocenter — Centro 
Internacional de Eventos — Rua Luís 
Coelho, 323, Centro.

SBPC — A Universidade Federal 
do Ceará (UFCE) está se preparando 
para receber, no período de 9 a 15 de 
julho, os participantes da 41.a Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciências (SBPC), que 
acontecerá no Campus Piei, em Forta­
leza. O tema desse ano será “ O Estado 
e a Produção Científica Tecnológica” . 
Os interessados em participar devem fi­
car atentos ao calendário e não é preci­
so ser sócio para apresentar trabalhos 
científicos. Basta solicitar o formulário 
por telefone que o mesmo será envia­
do, desde que isso seja feito dentro do 
prazo para o recebimento dos resumos 
de comunicações científicas, que é até 
o dia 23 de fevereiro. O dia 10 de mar­
ço é o prazo final para a chegada, na 
secretaria geral da SBPC, das propos­
tas de atividades das sociedades e enti­
dades científicas. A data-limite para a 
confirmação, pelos autores, de que a 
comunicação inscrita será apresentada 
é 20 de abril. E até o dia 25 de abril as 
sociedades científicas têm que confir­
mar a realização das atividades propos­
tas. Qualquer esclarecimento sobre o 
evento pode ser obtido através dos tele­
fones (011)211-0495 e 212-0740.

LIV R O S
“Anistia Internacional — Uma

W.V.V.V.V.>V«»»»;< TESES 3863888

Foram defendidas nas últimas semanas 
as seguintes teses:

Tese de Mestrado em Matemática 
(IMECC) — Candidato: João Roberto 
Gerônimo. Orientador: Rodney Carlos 
Bassanezi. Título da Tese: “ Medidas 
fuzzy” . 06/12/88.

Tese de Doutorado em Ciências 
Médicas (FCM) — Candidato: William 
Dias Belangero. Orientador: Gottfried 
Koberle. Título da Tese: “ Estudo da 
biocompatibilidade do carbono refor­
çado com fibras de carbono do múscu­

lo do rato” . 07/12/88.
Tese de Mestrado em Estatística (I- 

MECC) — Candidata: Tereza Nadya 
Lima dos Santos. Orientador: José 
Norberto Walter Dachs. Título da Te­
se: “ Comparação do desempenho de 
testes para o risco relativo” . 09/12/88.

Tese de Mestrado em Matemática 
Aplicada (IMECC) — Candidato: 
Wladimir Rotondo. Orientador: José 
Antônio Scaramucci. Título da Tese: 
“ Cálculo de equilíbrios econômicos

por complementariedade’ ’. 15/12/88.
Tese de Doutorado em Ciências 

Médicas (FCM) — Candidato: Arman­
do Miguel Júnior. Orientador: Antô­
nio B. P. Fortuna. Título da Tese: 
“ Primórdio Nodal-Estudos histográfi- 
cos e morfométricos em embriões hu­
manos com idade entre 35 e 50 dias” . 
16/12/88.

Tese de Doutorado em Ciências 
Médicas (FCM) — Candidato: Carlos 
Arturo Levi Dancona. Orientador:

porta para o futuro” — De Rodolfo 
Konder, jornalista e vice-presidente da 
Anistia Internacional — Seção Brasil. 
Konder mostra neste livro, sempre 
através de fatos verídicos, como os di­
reitos humanos continuam não sendo 
integralmente respeitados em vários 
países. Isso levou Roberto Romano, 
autor do prefácio do livro, a dizer que 
“Konder apresenta alguns prismas do 
inferno” . Co-edição, Editora da Uni­
camp e Editora Pontes.

“Como simplificar a informatiza 
ção de uma sala de parto” — De Hugo 
Sabatini, professor da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp. Título 
que integra a série “ Saúde da Mu­
lher” , enfoca o esforço para identifi­
car, arquivar, analisar e quantificar re­
sultados perinatais durante o desenvol­
vimento do parto. Traz como conse- 
qüênia imediata um adequado diagnós 
tico da situação perinatal. Editora Uni 
camp.

“Oncologia ginecológica e mamá 
ria” — Volumes 1 a 3. Coordenação de 
José Aristodemo Pinotti, professor- 
titular de ginecologia e obstetrícia da 
FCM da Unicamp, secretário estadual 
da Saúde e ex-reitor da Unicamp e Luiz 
Carlos Teixeira, assistente do Departa­
mento de Ginecologia da FCM da Uni 
camp. A coleção reúne textos de diver 
sos autores, apresentados no Simpósio 
de Câncer ginecológico e mamário, du 
rante o II Seminário Internacional Bra­
sileiro de Apoio ao Programa de Aten 
ção Integração à Saúde da Mulher. 
Editora da Unicamp.
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Nelson Rodrigues Netto. Título da Te­
se: “Contribuição ao estudo experi­
mental do peristaltismo ureteral” 
20/12/88.

Tese de Doutorado em Ciências 
Médicas (FCM) — Candidata: lima 
Aparecida Paschoal. Orientadora: Al­
bina M. A. M. Altemani. Título da Te­
se: “ Ultraestrutura ciliar à microscopia 
eletrônica de transmissão: comparação 
da prevalência de anomalias ciliares e 
indivíduos normais” .
22/ 12/88.

O  passeio da câm era Plano de informatização 
aguarda mais 100 micros

Entreposto rodoviário? Não: alunos de engenharia e de 
computação aguardam o embarque para mais uma Escola 
Brasileiro-Argentina de Informática (Ebai). A Argentina 
sediou o encontro deste ano.

Um novo lote de microcomputado­
res está chegando à Universidade. São 
100 micros SID 502/B, de 640 kbytes e 
40 impressoras gráficas SID 551/Rima 
XT-180 S, avaliados em NCz$ 322,4 
mil. Somados aos já existentes, são 
mais de 500 unidades financiadas pelo 
Banco de Desenvolvimento do Estado 
de São Paulo S/A (Badesp).

No dia 26 de janeiro o reitor Paulo 
Renato Souza e o presidente do Ba­
desp, José Tiacci Kirsten, assinaram 
em São Paulo contrato para o financia­
mento dos equipamentos de computa­
ção. A aquisição desse material visa a 
incrementar as atividades de ensino e 
pesquisa de vários departamentos da 
Universidade. Alguns micros estão des­
tinados também a órgãos administrati­
vos, segundo o programa de informati­
zação elaborado de comum acordo 
com as unidades.

Os primeiros equipamentos para o 
plano de informatização da Universi­
dade chegaram no início de 1987. Eram 
288 micros PCXT da Scopus. No final 
daquele ano outras 380 unidades eram 
entregues, sendo 350 micros PCXT da 
SID e 30 PCAT da Scopus, além de 210 
impressoras, 20 ploters e 5 mesas digi-

talizadoras. Todo esse equipamento foi 
financiado pelo Badesp.

Um dos responsáveis pelo plano de 
informatização da Unicamp, Fernando 
Jorge da Paixão Filho, professor do 
Instituto de Física e membro do Conse­
lho Deliberativo do Centro de Compu­
tação, avalia que “ o plano demorou a 
começar, mas com essa compra e o lote 
que virá até o final do ano a Unicamp 
estará muito bem servida” . Hoje a 
Unicamp é a segunda universidade bra­
sileira que mais investe na área de in­
formática e já conta com um parque de 
668 microcomputadores; a primeira é a 
USP.

Pelo plano de informatização, 15% 
dos equipamentos disponíveis estão 
sendo utilizados em setores administra­
tivos da Universidade e 85% em ativi­
dades de ensino e pesquisas. Paixão 
lembra que “ há dez anos, para resolver 
um problema, se buscava um grande 
computador. Hoje, no entanto, o mi­
crocomputador responde perfeitamen- 
te a esse trabalho” . Nisso, a sofistica­
ção e a simplicidade das máquinas ca­
minham juntas, de acordo com ele, 
justificando seu uso por qualquer pes­
soa. (CP)
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Entrevista: Hermógenes de Freitas Leitão

Para recompor o meio ambiente
O Parque Ecológico da 

Unicamp vai produzir até 
1990 um milhão de mudas 
que serão destinadas à recu­
peração de áreas verdes de­
gradadas em todo o Estado 
de São Paulo. O programa, 
pioneiro para uma universi­
dade, prevê convênios de 
cooperação com diversas 
prefeituras do Estado para 
recuperar principalmente as 
matas ciliares. Em Cuba- 
tão, por exemplo, conside­
rada uma das cidades mais 
poluídas do mundo, serão 
plantadas onze mil mudas 
de árvores nativas até o f i ­
nal do próximo ano. O res­
ponsável por esse trabalho é 
o engenheiro agrônomo e 
professor de botânica Her­
mógenes de Freitas Leitão 
Filho, coordenador do Par­
que Ecológico, há 22 de 
seus 44 anos se dedicando 
aos problemas ambientais. 
Nesta entrevista ele fala so­
bre o programa do Parque 
Ecológico e analisa a ques­
tão ambiental brasileira. 
Apesar do alto grau de de­
vastação das florestas na­
cionais, ele acredita na re­
versão do processo destruti­
vo, e atribui sua esperança 
ao despertar de uma cons­
ciência ecológica maior: “O 
homem está aprendendo 
que matar a natureza pode 
significar sua própria mor­
te”.

Jornal da Unicamp — A preservação de 
espécies nativas é um trabalho pioneiro que 
o Parque Ecológico da Unicamp tem man­
tido restrito ao campus da Universidade. 
Agora, entretanto, esse programa está ga­
nhando dimensões estaduais com o projeto 
que pretende recuperar áreas verdes degra­
dadas no Estado de São Paulo. Como nas­
ceu essa proposta e de que maneira o Par­
que Ecológico pensa viabilizá-la?

Hermógenes de Freitas — A proposta já 
existia desde a criação do Parque Ecológico 
em 1983, e foi evoluindo ao longo do tem­
po. A pretensão inicial era até que bem 
mais modesta, visto que o parque havia si­
do criado basicamente para atender a Uni­
versidade. Verificamos, porém, que no pro­
cesso de produção de mudas havia um con­
siderável excedente, e observamos também 
que saltar de dez mil para cem mil mudas 
nãç exige um esforço muito grande e nem 
um capital muito alto. Então, descobrimos 
que é possível conseguir produções elevadas 
e a baixo custo, principalmente com a 
infra-estrutura que acabamos adquirindo 
em nossos viveiros, com pessoal treinado e 
matrizes catalogadas. Isso nos tem dado 
uma facilidade muito grande. Estabelece­
mos um programa geral de coletas que pode 
ser cumprido dentro de um calendário bem 
estreito. No ano passado nossa produção 
foi qualquer coisa ao redor de 300 mil mu-

Hermógenes: produção de um milhão 
de mudas e preocupação constante com 

a recuperação das matas brasileiras

Apenas 3 %

condições de começar a distribuir pelo me­
nos a metade até o fim do ano e a outra me­
tade no início do próximo ano. O estoque 
do Parque Ecológico conta com árvores de 
2.500 procedências diversas e isso equivale 
a uma coleção de aproximadamente 1.400 
diferentes espécies.

JU — Essas espécies são representativas 
de todas as regiões do Brasil ou vieram de 
algumas áreas mais específicas?

Hermógenes de Freitas — A maior par­
te do nosso acervo é formada por árvores 
do Sudeste dó Brasil. Mas há um pouco do 
norte do Paraná, do norte do Mato Grosso 
do Sul e um pouco do Espírito Santo. Re­
centemente, recebemos também algumas 
plantas da região de Carajás. Além disso, 
temos algumas espécies exóticas enviadas 
através de intercâmbios. Mas o forte são es­
pécies de São Paulo, Rio de Janeiro e Mi­
nas Gerais, árvores frutíferas nativas, não o 
tipo comercial, mas que produzem jaboti- 
caba, amora, uvaia, pitanga e cambuci. Te-

A  morte de
Chico Mendes não pode 

ficar só no 
plano emocional

mos principalmente mudas de plantas que 
se adaptam bem em regiões próximas á  cur­
sos d’água. Há uma lista de pelo menos 200 
espécies que suportam muito bem solos 
úmidos, e essas nós estamos produzindo em 
grande escala.

JU — E por que essa preferência por ár­
vores que se adaptam melhor em solos úmi­
dos?

Hermógenes de Freitas — Pela preocu­
pação de tentar, em primeira instância, re­
cuperar as matas que protegem os cursos 
d’água, as chamadas matas ciliares, as mais 
importantes que temos no momento. Com 
isso, tentaremos atacar dois problemas ao 
mesmo tempo, a recuperação vegetal e a 
conservação da água, que são cruciais no 
sudeste de São Paulo. Os cálculos mais oti­
mistas afirmam que o Estado de São Paulo 
tem hoje algo em torno de 3% de cobertura 
vegetal nativa, e esses 3°7o estão quase todos 
concentrados na Mata Atlântica, na Serra 
do Mar. Então, se numa avaliação otimista 
temos 3% de área verde total, dá para ima­
ginar que de mata ciliar o Estado tem muito 
pouco e que a maioria dos rios está comple­
tamente devastada. Existe um trabalho 
muito bem feito do Instituto Florestal do 
Estado de São Paulo que mostra que São 
Paulo tinha 78% de seu território ocupado 
por florestas. Percebe-se, então, que se per­
deram 75%. Então, um dos objetivos mais 
importantes do projeto para recuperação 
de áreas degradadas é exatamente manter 
limpas as margens dos rios, evitando a en­
trada de muitos segmentos de erosão, uma 
das principais causas de enchentes. As ma­
tas ciliares têm um papel muito importante 
na conservação do lençol freático, porque 
elas aumentam a porosidade do solo ou se­
ja, o solo recebe mais água. Isso evita a ero­
são laminar e a água que cai realmente pe­

netra. Com isso, o lençol está sempre mais 
ou menos no nível, mesmo nos períodos de 
maior seca. Essa é uma das formas de favo­
recer os cursos d'água.

JU — Qual será o processo de distribui­
ção dessas mudas. Serão destinadas apenas 
a órgãos públicos ou particulares interessa­
dos também poderão ser atendidos?

Hermógenes de Freitas — Vamos 
distribuí-las para órgãos públicos. Even­
tualmente particulares também poderão ser 
atendidos. Mas a proposta inicial é estabe­
lecer convênios com prefeituras de São 
Paulo e outras instituições, universidades 
por exemplo. Temos programas cooperati­
vos nessa linha com as prefeituras de Ame­
ricana, Brotas, Iracemápolis, Socorro, São 
José do Rio Pardo, Conchas, Botucatu, 
Assis, Valinhos, Ouro Fino, Poços de Cal­
das, Atibaia, Lavras, enfim, cidades que 
manifestaram interesse. No processo, nós 
repassamos as mudas para as prefeituras e 
estas as utilizam em áreas próprias para ar- 
borização urbana ou repassam a particula­
res. O uso, então, é variado, e na maioria 
dos casos o nosso papei é fornecer as mudas 
e fazer um acompanhamento posterior. 
Nós estamos agora entregando ao governo 
estadual um programa de recuperação de 
áreas verdes em Cubatão, onde pretende­
mos plantar onze mil árvores até 1990. É 
um trabalho que vem sendo desenvolvido 
há algum tempo: foram inicialmente colhi­
das as sementes das árvores nativas da re­
gião, e aqui na Unicamp estão sendo usadas 
na produção das mudas que depois serão 
plantadas no local. Os primeiros resultados 
serão conhecidos a médio prazo, mas se a 
experiência der certo abrirá caminho para a 
execução do programa em toda a região.

JU — Um programa com características 
semelhantes podería ser aplicado para a re­
cuperação de áreas verdes de outras regiões 
do país, a Amazônia, por exemplo, onde a 
devastação já atinge níveis preocupantes?

Hermógenes de Freitas — A situação no 
Sudeste e no Sul é diferente porque já hou­
ve a devastação das matas por completo e 
estamos tentando recuperá-las. Na Amazô­
nia, porém, o problema é de preservação. A 
queimada é um absurdo e o prejuízo que is­
so traz é imenso: perde-se a madeira, a fau­
na, deteriora-se o solo e inclusive a micro- 
fauna do solo, em resumo, perde-se uma sé­
rie de recursos que a natureza oferece em 
nome do imediatismo. É a idéia do imedia- 
tismo que norteia toda queimada. Além 
disso, o Centro e o Norte do país não ofere­
cem estrutura econômica para abrigar um 
programa que São Paulo pode abrigar. En­
tão, pensar em recuperação florestal do 
Norte ainda é utópico. O que precisa ser
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feito lá é um esforço de preservação. Ago­
ra, preservar aquela região implica em usar 
a força policial para impedir o comércio de 
madeira, coisa que até hoje não aconteceu.

paulista possuem 
florestas nativas Área florestal em hectare por habitante no mundo

Canadá 21,60
das, e esse ano pretendemos dar um salto Suécia 2,17
grande. Vamos fazer uma ampliação do vi- França 0,25
veiro e aproveitar estufas que não estão Japão 0,20
sendo usadas. A intenção é alcançar íste Suíça 0,17
ano uma produção bastante significativa, e Alemanha Oriental 0,17
esperamos chegar realmente a um milhão Alemanha Ocidental 0,12
de mudas. Isso não significa que até o final 
do ano tudo estará pronto para ser distri- São Paulo (1990) 0,05
buído, mas significa que nós já teremos Fonte: Instituto Florestal do Estado de São Paulo

E isso é fácil de ser feito. A madeira só po­
de sair de duas formas do Norte: ou pelo 
rio ou na carroceria de caminhão. Então, se 
as fronteiras são fiscalizadas o problema 
deixa de existir. Mas por que isso não fun 
ciona? Porque está havendo corrupção, e a 
corrupção é que alimenta a devastação, dis­
so eu não tenho dúvida. O governo também 
não poderia permitir incentivos fiscais para 
quem queima a mata, enfim, deveria adotai 
medidas punitivas mais severas. Só que pa 
ra coibir tudo isso um governo precisa ter 
autoridade moral e colocá-la em prática.

JU — Com relação â Amazônia, especi­
ficamente, está havendo uma forte campa­
nha para preservá-la, principalmente por 
parte de organismos internacionais. O Ban­
co Mundial, inclusive, nega-se a concedei 
novos empréstimos ao Brasil se não forem 
adotadas medidas que interrompam o pro­
cesso destrutivo da floresta, visto que isso 
pode trazer danos irreversíveis ao ecossiste­
ma do mundo todo. Essas manifestações 
expressam de fato a preocupação da huma 
nidade para com a preservação do meio 
ambiente ou não passam de uma mania 
ecológica passageira?

Hermógenes de Freitas — Alguns 
países, como os Estados Unidos, agrediram 
muito duramente o meio-ambiente e sofre­
ram as consequências dessa ação. Experiên­
cias semelhantes também ocorrem na Amé­
rica Central e na do Sul, menos no Canadá 
mas lá por razões climáticas. De qualquer 
forma, os países desses continentes passa­
ram por experiências que mostraram que 
esse caminho de agressão não conduz posi­
tivamente a nada. A Amazônia e o Panta­
nal do Mato Grosso são patrimônios mun­
diais, estão no Brasil por uma questão geo­
gráfica mas pertencem ao mundo. E se nó: 
não estamos cuidando bem desses recursos 
naturais, acho que os outros países têm to­
do direito de interferir. Não se trata de in 
terferir na soberania do país, mas de inter
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ferir na destruição de patrimônios da hu­
manidade. Se amanhã a Bolívia decidir tes­
tar sua bomba atômica nós também tere­
mos que impedir que isso ocorra, como for­
ma de salvaguardar outras nações das con 
sequências desse ato. E a Amazônia é urr 
patrimônio genético mundial que pode se 
perder para sempre.
A Amazônia e o Pantanal do Mato Grossc 
são patrimônios mundiais, estão no Brasil 
por uma questão geográfica mas pertencem 
ao mundo. E se nós não estamos cuidando 
bem desses recursos naturais, acho que os 
outros países têm todo direito de interferir 
Não se trata de interferir na soberania do 
país, mas de interferir na destruição de pa­
trimônios da humanidade. Se amanhã 
Bolívia decidir testar sua bomba atômica 
nós também teremos que impedir que isso 
ocorra, como forma de salvaguardar outras 
nações das consequências desse ato. E a 
Amazônia é um patrimônio genético mun­
dial que pode se perder para sempre.

JU — O sr. acredita que fatos como a? 
morte do líder sindical Chico Mendes, asso­
ciados aos movimentos preservacionistas 
internacionais, podem ter o poder de pres­
são suficiente para levar o governo brasilei 
ro a adotar medidas mais sérias de proteção 
ao seu meio-ambiente?

Hermógenes de Freitas — Eu espero 
que a morte de Chico Mendes não fique so 
mente no plano emocional, e que deflagre a 
discussão de alguns modelos de ocupação 
hoje existentes. Porque o que ocorre com o 
seringueiro é uma coisa horrorosa, é a es 
cravidão pura e uma agressão desmedida à 
natureza. Eu acho que toda essa pressão 
que vem ocorrendo é muito importante 
através dela conseguiremos mudar algumas 
coisas. A promoção que a morte de Chico 
Mendes proporcionou à questão da preser 
vação da Amazônia está permitindo cons­
cientizar pessoas que talvez nunca tenham 
parado para refletir sobre o problema 
Agora, foi também preciso que houvesse no 
país uma abertura política suficiente para 
se começar a questionar certos comporta­
mentos e çertos modelos econômicos. Nos 
tempos da ditadura a morte de um serin 
gueiro não recebería na Imprensa o espaço 
que vem recebendo. O problema da ocupa­
ção da terra lá no Norte é antigo, mas só 
agora está sendo questionado porque há 
meios para isso. Antigamente ninguém da 
va espaços para se falar na defesa do meie 
ambiente, mas hoje esse é um assunto diá­
rio na Imprensa. Toda essa mudança é mui 
to salutar e tem permitido ao Brasil passar a 
limpo alguns erros. Esse é um processo às 
vezes doloroso mas necessário, e minha ex­
pectativa é que possamos criar uma nova 
mentalidade a partir disso. (P.C.N.)


